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AS AUTARQUIAS [OCAIS
E OS TRABALHADORES
VÃO reaâizar-se as eleições século de obscurantísmo do

para as autarquias locais, regime de Sa1azar� de Oaeta­
em. todo o País. Certamente no, os homens que, Iocalmen­
em Dezembro, deste ano. Uma te, merecem a sua confiança.
V[!ez mais, depois do histórico Escolherá, coin o seu voto,
«Movimento dos Capitães», de aquelaepessoas emquem acre­
A!bril de 1974, os eleitores por- dite. Aquelas pessoas que lhes
tugueæs irão ser chamados rus pareça merecerem a sua Inteí­
urnas. E isto, pela terceira ra- confiança. As pessoas que
vez, em completa liberdade, lhe pareça serem mais capa­
nos últimos cinquenta anos. zes �e poderem esaberem de-

O povo português irá ex- fender os ínteresses da popu­
pressar, assim, com o seu voto, lação a que pertence. Os seus
a sua vontade de eleger. Irá ínteresæs de trabalhadores,
escolher, com a sua inteligên- Interesses de classe produto­
c�a, com a sua compreensão, ra, a classe que, em sistema
��da com a imaturidade P?-I capítalísta, tem sido a �aislítíca a que o forçaram meio forçadaments deapro tegf da

PROBLEMAS, PRO'BLEMAS!

!

A PALAVRA «prub1æn.a» q!lla,!Se­
gundio WI'I'li dIJoiIomár80 'I>UJl¡ga¡ri.zoœ-

00, l81ÍignJ8fiica, rail.ém do 1IWJVS, «:qWElISI­
tâio que 88 pr.o'lpóe pam 8eIT 1/1�",
�� (J'U «cClilsla dJiJffm1 Ik c<Jtmp'l'OOn­
tier, ea;plmr oru fClíZf!tT'» ... a;pareœ
pr<J!dli¡gamMdle impre.st8a,fIJQ n.o lOll¡
do J'arn:aœ dQ Mg3.lI'V'e. Oom e.fe-¡,"'f;OI,
a¡ «proble1nátllJca» algarvi/a. é 'OOStOJ
e I() JOI'lI1l8JI do MgaIlVle é, de c8l11tP
modO!, WI'I'li ,�1vo delS8œ ervi;�
11eOJliJda:de.
E s-enião vejatmosr a priim¡evral -pá;­

gimJa 00 ci.PaJdIo, n.o lOll¡ do J(lII1llal
do AiLgirurv:e. Aí ISle diJz, c{)m drulfur..
qIWe, r¡t/Ie Vifu ROOil de Sam/t.Q Anot6-
nÍO! .!ie dabaiOO com -pr�� pro.·
b�emJalS'; parr aut710 TiaJdo, aIO fwwoo
dla págima;, à 6SqUerrda, el8C7'.éroo-æ
roceroa da Fwsetta oe ·deis 8IelU.Si pro­
blmnOJ&; œiInda nEMttla pdgi!na. 8ei nOI­

PbIJa a Vliistiit'a QJ() Algllll7'Vei dio 8iOOr&­

Mrio de Elsrtado IZœ O'OlnSltrução Oli­
vil, qwe Vetilo .f;ptmair c��
toO\51 com. 0\I'i pro"bkmmls do IS�...

P·rClbllemms., ptT'OIb"{;em;a¡sr!
Aíi'IikVsI nãJa fi<caJmJas parr aqwi.. Ta'ml­

Mm 71Ja página; l¡ datqwe,"le número
do JO!'Il3l1 do Mg3JlWle¡ SIB tala dB
wmla «pMiiaJdle de � de8e1W­
:P<J!€IWOOOlY ·e àeSoe� de 11eI.sIOlveJT
¡m0l�1YmiaJ8. p11em¡emte\S'1> ,e, � à
frenJtJe, .dJe «wm hiome:m Mo, memoS!

desiempooritraJdJ(j, nãJo, metno¡81 '8!elqWi;o­
<SI(} de ,1'eI8'oVvru" o,s¡ gtra1Vl!JS ptr'OlJlIe,.
'I'I1.la8I» ... .E8tI(J!IrI/()s ,a fœ2er referrénoiœ
a um c:o� dIOIsI gMt!oJr!El!sI dm
OâmJaiTa Munl.'iioijpa� de L(JJg08 (paira­
bins, m� �lí.!oi11e1S, () «p'6» � A-�..,
garoa, pel<a jeJÍJ�o, 11& ,altiilngiJu OJ CIi­
,dmJJe de [Ja,gDlSI!), COmlUhlJVcaœol e.sISI8
que é, em .si 'e no que �fJra;,
1cmJ 'oo.t!ro «pro!b�IJImi(Ji» ...

PrClbiDen1!illISj ptT'o,bU!.mœ!
M<t¡s ptT'W'�gamtlO!s OJ �e!!lturœ do n.·

lOll¡ da JomruIlCl'O Aligar!V'e. Lá e:sltá,
'I'IlOl ¢gVnJa¡ 5, a 1!JOItf,ciOO; dJa¡ rMlfz,a;­
ção die WlTVa 1"� ,em. F(JJnQ de
ifirlJlboikaidJoreis �œs dai !'IJ/YI,Ç{i;o
prU¡bOOœ. No �eIr de ful reu­

n�, dJiIz-lSl6, fo� c� «�­

!}II1t'tiioo» d; aJC!t1VvI1dJaJdIe¡ '00 OOll'l'UiJslsoo
D1.'recItIüwJJ J?,e¡giJcmal �riJa¡ �'OO

que diz 11es1pEl'iltJa. à lfflOOtT!ução ®8
prnoibleimlaJs dolSlltlnaib{lJMmLor�. Atn­
dlaJ llIesrt1a págtÍi!7J(]¡ se œfirma: que O'

lt1rânsJilt!o na oildlœãe de lJagOSI, oon�

tíInIuaJ a '8i6T p7'o,blermJaJ.
PrÓl�, 1J'7'OI�!

Curso de expressão
pelo movimento

PROMOVIDO poiI' um g'nupo dim,a­
mizadoc da educação ffSliica,

decol1rerá eJIIl mrurQ, 'Tha iS1€Œl11ruua de
3 a 8 do ipI'ÓX,wo mês, !UIm OOT1SiO
da exipl'essão 'Pedo movimffillto,
orienJtaido ¡pello prOifeSiOOr' 'SlUeco Ru�
'bEm ISilgIUil1d Mru:rIkis.
O cumo, im.terelSl�n,d'O' tp'l"Í!IlICiJpal­

m'ellllte proIf,tSSliloinalLs de 'elooc:açáo fí­
sLcai e ¡pet�IS08JS¡ J'tgadas ao tea¡trro e

à drunça, eStá aJbento a 'q1UaillC]iUer
ip'assoa.

Ais ænscI1!.çõe¡S ot'erão de drur' 'entra­

da, �reberlvelimenJte" aJté 21 dO'
·cOI1remJte, illO OUI'SO de Ex¡prei9.�o
pelo Movimeruta - apartarnwto
630, Siroco. OlJhão, QU LSIer cOlllll1IDi­
,cadas rpalJo ltei}afOlIle 72193.

por Sequeira AfOlllSo

.

E que ilMer dai crÓ1llilc.(l; (pá.gima
13) imIf!i;� 1101" M�OI ViJelgai8
«Dom <]'11.em �SI os t�Si filhio'8,
m;wl]z¡er?� (urro pro�...). E
qwando () 1SfI'. J..� S. P�ta
imJfOrT'lTTl(f¡ qua pe!ia;a a ·ni.oInfe¡s: fiOIi
la'1tÇlIJdJo oJo a1JroHmaIr e que <Jtsj r�
diaJ �bOIiitie» pmjwd1i;cO/mi Q 0088egOi
OOs 1Jii!.ci/nJhioIsJ� (doiis 1N'o�... ).
E� OSi bormbeiJros de Ai/jbwfffi­
ra tpm1!l'flh1Jtltimi po7" ooif,u<1Vt4,7W&:? (OIU­
Wo 'ProIblTerno,... ) .

.El� do: «iIm­
.pa:.st&e 1lIal �t'riJa¡ de� de
.� '! (!9sit-e é um oo�Jr,o proble­
ma•.• ). 07!arro', depdfIs, œiInda, há 08

pnoibl811lV1lSl �a iI7¡;c� em Silloos,
dOJs aoi00nlt681 de 'V'iIa¡çoo, dio IJeibatfel
dios��fuIre8 ...

EllIfi/m, um I11'IMI1Iidio de prrolilRmliaJ&!
E 0<YI7IiQ�'! Bem 6SI.re

,to/miMm é Um! grllll'lide prÕb�. Ou.
mJe�horr: eIS1816 é Q � prQb1ema;.
PorrqJwe ta�é 6SItœ: à m.;e,sn
do¡g Mfés, (cax1Ja vez� ders�oa­
dOIS. deM;do (J;() preço ,(I q'Ilo6 30bem
aJs 4:'m1�) poide.rdo i8IEiIr. �di08
at�.9'W'I1.! prob� (a<s¡� C'1'U.­

ZalcMI.s1, aJsl daimJals¡, al «Ip!robkm!át'iJca
do t:!'OOálJe.xto em¡, qIlI6 68tamotSi�
�, etio.), i1rIlIJls, OJ., maiflomels. lb­
qu,ele.s a Cj'I(j6, númaro após n�OI,
faJZ re,,� {) Jomrul dO ,Ai1g1ar:vte,
6S181es, MO' podJerão� I$�
00ImJ duals � l�! palrai {)

aJr., IIIlpM�. NÕJo ISi6?'M a

�áJbiJaJ, o {)hd.tvÕJo empok7Jdo, a fra&6
Q)�$SISIOI1tJOJn.t:e e poimJpo'sIal (/We oo1"ÕJQ
ala A!lgalrUe 'al �bmdaJde - Ibrerv.e
OIW MmiOi� - de Sel U1vrot dœ 8'euJS

pmb�.' S6 o ,es,!orrv;a o6tVjwgœOO,
a; cœbeçœ l/m, a calda Vez :mœEolr

(.(J00JeT!ui "-'Il 3." pd�)

por A. Vicente ()ampinas

-

Nas ¡pró:x:ilmai& effieliçoos para as

auJtamql\lJ1Ja¡s ttailsi, estarãoo em jogP
OS ilniteresses ,da4s! tloo8JlMaJdes, dos

.

rOIYTliDl1Ú:"na' 3." págwiiir
•

'·'oiiNT"R'O'" PROMETEM GRANDE BRILHO
E FORA OS FESTEJOSDESTEANO
DO PArS EM S. BARTOLOMEU DE MESSINES

(OO1l!Cllui na 4." página)

VÃO decorrer em s. Bartoiliomeou
de

.

iMeISISdin'eISI, de 18· a 21 desVe

mês, as festas em honra da Sor." da

Saúde, qiUe IOOlÍII:OOIln muttœ mOlÍJLV'OS
de ilnstereS'll6, eIllJg¡lobaIDJdo provas de

:tiJrQ, aUltQmolbLliismo, SltiJ.ieltll.,9ffio � fIU­

ltelbaI, aJlml de aI11J� folclore,
gamraJlJa.da, concerto, 1b8llilJt\ q¡u:er­
ffiIeISASIe, eJtc. 00 ;proglrama é o ,se­

g!UIialJte:

Vilt. geral de 5. 'Badeloméu de M••sines

A 8� dirigIIda.sI (J.I()I .Pms¡, 1M
�tU)nm qru.�feiia'a, pelo
� mo. Mdrio SIOOI­

desse sistema. E, como con- 1'� OOI1lCiliJalrann ast·� atem.çOOs
sequência a que mais dífícul-" e rdiflrann 'I'I'IJOItiiloo à �6C'UJl:aiçoo qwe,

dad
',.

...b em¡.� MivI71eI8, COiSItIunnIa·�anes economlc�, SOCIalS ¡v 1Iihiarr taJ gfmm,a de �õe8.
outras tem SO!fndo, ao longo No 5IeIdt'OIr dai l'mlpl'l".msa, j011"Yta!s hou­
dos decénios, e continua a so­

frer. Os trabælhadores esco­

lherão, assim, comseus votos, .--
as pessoas, homens e mulheres
de sua inteira confiança, que
irão formar as equipas que, a
curto e a médio prazo, possam
ser 'as mais capazes de esta­
rem identíficadas com a clas­
se dos mais desproœgidos,
com os-homens e as mulheres
que trabalham pæra a cons­

trução da riqueza em Portu­
gal - mas que, até agora só
l!h,es têm reservado as mi,g¡a­
lhas que os grandes senhores
têm entendido, como conse­
quência da sociedade de explo­
rados e exploradores em que
V'Í'VeIDOS, dessas mesmas ri­
qwezas produzidas pelos tva­
balhadores.

COLECTIVIDIDES POPUlIRES:
DENTRO OU FORA DA REVOLUÇÃO?
PROPOSTA PARA 'UM AMPLO DEBATE (2)
O ÃJS!SOCIATJMI!S1MO potp'u\laŒ"
� lUJIlJIa das quMões Il

que o�l!mJemJto de Illl!8ISISI8S de .aJpiÓS.
25-+4-17'4;, ¡por evldOOJte ,car�c:iIa. de
Illm'a tdiŒ'eCÇão polJiIlJiJca oorrooba, não
�eJgIUIiJt:I dar respoSita e!fiJoat2¡.
A· hdli:itórlla do mOVlfunienJto asso­

ciatiivo eimJ PonbUJg<a!l es:tã a1liula por
tazer. Pode dlrzJer�se JqÍUle noem! seqtU'er
to] ,�sliV'eIlI eliaJbO!'a'l' :wm ,]eJvmt81-
mento estaJtistl¡co 1IllIfndImo, œ¡paz de
SUibI'iInih!ar com uma mangoem ,raz·oár
Veil de s€lglUlrança, o OOllIjunJto de
8JDIái1ilses 1q¡uJe, oada vez ffi'� ,peIitd!­
ill6llltJarn¡� !Se dmpõe ¡fazer, cOtm

V'distJa aIO ilnJdœlWemJSáJvei1J delilJnJeamieInIto
te6rko dais 'SUaiS tp'e�V8JsI ¡fu¡tJu­
'l'8JS IDIO Iq¡u¡adrO de 'llImia nava rCOIDi­

,jl!mJtura \llÓclJO-tpOOruJoa.

I· F'ACTC& E IMA_EN_I

DINHEIRO
.COM MAU ASPECTO
EM qWalsie toda a. pamt.e ornIde se

�a Iditn1vElimOl el mcebe

ti1'oioo" em nml1J8 (fd,4fJœ-1ncM¡ I8lalbeir
8Ie ,tamlbém M& &ffiaIbe�� I

btClln1CÓJriol8), () pamiolramtbl JdJa¡ ¢�­
�dois rttro.coo8 re.oel� é, fr'am¡­
oomootlTltle:, idJeIs1obior. SÕb <t¡s 'IfJO!MJs

e'81OUiralSi, 6tUJjaJ8., �, �,
�1MJdal8, oomt�b 'fBtJa �-
8'iJvœ, brUlraloos� de ItiaJl; /'Œr'ma a¡pre­
lSI(ltnItoo� qu¡e '(Jh,agœm a�a17' re­
'[JtUlgrn¡dm¡oi;œ. E Mo Sle pe:tnI81e que oi;sIto
00 vé �SI iMI8I kJ� � I!e

q¡rrœtiJCa ootméroio. A� p1"Ópf1Íial,s¡ re­

pialrttjlçÕ$ ip!ÚAlMcUIsI dii!o � �bem

biNwlI� mmtJet&io'S' IJ/fJ¡jo OlllPeicifo
deii.1:!a bl1l8ltlamltla (J¡ dessl8jœr e 1'WJIS �
imq:wi¡rilr,�6, qualIIJdloo J80f!trœo
/t'aiiIs fomifJM de d6si0rédiiJto 1)'Ú;blkIo �
� Idol ci'mDkllçãlo.
Há �, ntIImJaJ ,etsItIaç&J, doiS! O.

::"_�L�_�!� (�),
our"loIP""f� OIS :tlroIcoSl C'OII7IJ vá­

rials
.

iI'IlOItO!51 qtUI6 pl.1l71efCtœm¡ �. a

die8� Oo!mlo lhe p611�
mIOs iSJEl nOO rinJh;œ 1OIItItiraIsI,�,

por Aníbal Guerreiro de Sousa

O que, oOOIlli 1Se¡gTU'I'aJIlÇa., se pode
�er, é qtUle o ,russociMi'Vliisllnio ¡PQplli­
lLa;r 100m profulInIcIa<" ;l¡radições em

1P000000gaI e é 'Ulffia tproeIS€IIlÇa <de ItalI
mam.elJra ,ilmplJaDJta¡da ooltm nq¡¡ que
!SÓ 'dañamos venoodmrrumenJte ¡por
effia; 'se, de 'l'e;peiIlItJe, �saJSsem :fIUIn.:­

çõets ltoOOs SiS socle><:lladesl 'recrealUi­
VaIS e c'Il¡]trUJrais, COIn os S€JUlSJ 1b8l!Jles,
� SEruIS ciin€IID8;S, 3lS SlUaJsI� as

sU'as ibllb1iJol1:ie!CaJs., OSI ISieIUiS corats, as
iSllll8.S :saJ]¡a;s .de elSlP8C1báClilllos e de cCJir1..

v:tVio, iOOdrus SiS ¡fl!1armóniicalg, !todos

0iS1 ,gtr1UIpots dil'adntátlioos e 'eooc'Umooll.,...

Itas, todSiS SiS SJSsociaçôe¡g, deslporltil..
'V8)S, .todas aIS conporações ,de bom­
bedlros voliuJnrtJá;r!iQS, It'odrus ru� mlúltJuas
e toldOig os ,gI� 'OIIl'œnJáJsitiicQsI e fi­
iJJalIlltlr6ipdJOOs, C8JS8iS Il"egimails; � :um

iIlIUJllJC8i IJl1I8ñis 8/CI8Iball' de ruC81dern:ias,

Cu.so &Ie artes plásticas
premevido pete IN1TBL

A íDElJEGAÇÃO do Ln:aJteill, em

,FaJro" ¡prajeClta re8JliWar, nrus ISUalS

iInlstahçõæ Œli3IqIUIel:a cidaiœ,. utm

OtDrso EXipenimWJt8ll de A.oIites iPI)¡áJs..

tOOas.
.

alfni!Weil, qwe Mo 6, mJaiJs.., qweJ 1f;IomJa¡- O OOII'SO poderá fuclulr :tJraJbaJhœ
f!œ etMI, MJa; faildh de! �, <fler ttml8' ode :piínJtulI'a .( iru"lcloaçãoo IOOIl'lI ólFeo e

�,� daqu;ekES... rug1U!a:rel:a) '8 decoração de OIbjoot(JlS,
Tœm¡bámJ '1!IWIrIIa 71�ariJa: da F(J)_. .delSJeDh'O 'antillslt!lco et modeil'rugeml.

�ElnJtZa Pú�, a .rolíoiJt;'Œ f.tt¡niciomá- ,Em ¡prlirucáJpi�, 'COIl'JlI al dU'I'açáo de
rial, CIOImJ moId0i8 �e if!mII)eI1'igom;h/a(W" dolls 1!llIef&e¡� (OUitUIbro e NOIV'emt»-o)
n.IOi.� deu, ,emu i�1'OIOO'8, �!JrUjm¡aj8 'I'I!dt1al8 o CUlMo !pOderá, ster diIlataoo por
cujo aslf;!a¡dJo¡, t�,�tM. ffil8Jis 180 dials desde qltte !Se TeJCOI­
E '1110 'PeI1'i��·não r�· nJh�a a 'COIIllV'eniênlOia et 'Validade do
CIOl;1vbm; :(J'fJ_U(j.� ��, (¡Ma já 1lI8m 'seu ¡Pl"OssegttJdlnreillto.
pœp8l iem, '6 'O' ltirOtc<IltXll7nl, 'IVO' BamIc'.o _A;s 8lUŒ8JS cOInIeÇ'8Iráo em 1 de Our­
� [pOIT' ()iUtI7'o, inltie!ilr<o e ma¡¡¡s J!JUIbro" serãio trl-sem3JD:ali:SI (GI€IgIUIIlda,
�, ,M n.o¡,S1 t£tlUbeotu. qrWai1;quetr COlt- 'qilliamta e 'seOOtal) e c:ad8: œs!são de

,

.rol 'Iplli7'eoiJdJaJ CIOiml «nœo há 01"Idæn» , itlraJbailihQ ,terá 8J duraçãlOi de duas
qIWe Mo �oo� berm. iI:1m"8is (daw 21 As 23)'.

:m. najf;jwra)l qtIlÆJ 'OIUt:rQ� � ooli- COInJpœitrundo um IIllIáociJnw de
dJos 1'�0I8 hajaJm¡ eITitlr�o iSMo ilJrinta 8J]iUJnO's, 01 ou1'Sl()l d!lriJge,.,se .es­

!�, ,tm!< mJalt,éri;(i; de ltamJtla «ci!rcru- ¡pecilaffmeallte aos Ibrruba;llhadores, m3JS
hlçãoo, ti 1(J)(]lWi;, pOi'/1tamJtio., �1ve.si jutvt(1¡- cfreará, £g'll'rulmeM€¡, aberto ai set1lS
'I'rIJOI8 o �o, com UOItIoisI de .quæ () ¡fiilihœ,

'

paJ� CIIIj<JJ � ipO!StSla :m :fornIeoido '8: .cada; alnmo, 8; Iti -
.

� a moo, 01U d� tumo 'glr8icibislo, ;todo o mrutertrul inid1Is­
til� jumltIo ,dol eIIl!tIrainjCll, vd ¡pealIsI!V'eil 'ao deOOIliVo1vtmento da 'SIlla
BIetnda �hAldo e. m�� BlCltirvid8Jde 111M SeL<'ISÕas de traballiho.
OIUItTo emi 111Iefl¡hcrre&: OOf1Idilçõet8I. As iInlsorllções ¡podetrn: ser ¡f�

C. da R. aJté ao !fim do cOO'I'elnlte mês,

gi1nâJsios, Moo®lS" tertJúlliials, clI1CJlli­
Iros, !gÍ'émidS, oená.cuIlœ, pa¡ra n:áo
!l'a;lar ,dOIs� dei baJlrro e .'C8:S8J9
de ¡pesso8Jl (do âmblitro da ex­

�AT).
(OOf!C�ui "-'Il 8." pdgtna)

,

Dia 18, às :11 horas, tiro aos pra­
tœ, ¡pI'OV'a de rosalia; às ;115, perí­
cla;� illa ANemdida da¡ Ubetr­
dalde; às 14, tlim aos ;pMltost, 1.' e/
2." oategorta: às 22, !ba;lilie no pavi­
!:hão g'.ÍIIIIDodespOl'llivo, 100m o con­

jtmt<í Under Woodl ,S!how Band e

'l.1tm Il"runcll'O fo1cJlôI1iJco.
Di8i 19, ã.s lO, aJbleitiJsnro; às 11,

tiro ao aJlV'o; {l,s :¡'5, ·g!IIruc8Jll!a aarto-
1ll1ÓV'e1i Il'8J Urb8llld1liação iF'amiiIlha; àls'

20, iIlolite despœ:1tllva no tp'aV'iilhão
gtrnnoooSiporuv{)I, com um tomeío
de baL"'CJ.IU'eteibol ¡feméníno '6IlItre I()

C1!F, o ?ortiIrn.'OIllJe.n:se el o IS. C. Olha.
nense: ¡fesmrvalt de ,gâlnJáJS!ttca pelo
Olrulbe Nã.UJtJlico do Goou;lliaJlla e ande­
bol mwsCllliLiLn01 'eIIlItre o TaJVilra e °

Pontímoneæse.
_ Dia 00, às ,15. enercado ilegional;
às 16, ;cœtr'tda, !!l�a; de motori­
zadas, IOOJ UIIba.iI1&ação ,Fardmha; às

1,8, tp'€lla iprlImoelora: � na 'vliI:a:, wa­

calda, j'lJlIl!to à escola 1pI'iimári!a, com
aJCet,¡SO aos prelbellldelrutes a ItOOT!etro;
à;l 21,00, ,balllJe, e 'Variedadles.

1Dia, 21, às, 7, alWoraJda; oàJs¡ 15, oCe­

lelbr�ão ·�lI1e com preg'8.ção ao

'IDv'8ltllgelho; às: 16, proclss!\,o; às 17,
tfulIooboil en,1Jre a'S! e.qrudJpaiS .d� hOlI1ra
do tPortiimon'emse 'e do FaJreI!I!s¡e; ãJs

19, cOIlliCemo ;peœa iB8.iIloo de Paider­

I!'lie, jun,to ao mereado; às 21,00\ bad:­
i!Ie e folcl'bore.

Pale�tr.·coI6quio
slbr_9 teatro em· Vila
Real de SanIe António
O ENOIDN:ADOiR a¡l¡grurvio ARllre­

'lIiJO GooçalV€,g MaideLr8i, cOtm

UIIl18. vMLda (libra, já reailiizada no

c8JIl1lpo d81S act1JvIlidaJdle!S tœ:1Jrams:,
;prdfure �, 24 destJe m� às 21,30
horaS!, iIl<a saila da Ai.'1SOICtação de
BoonibedirOls de V,iJlIæ ReaJlI de ISanto

.Amrt:6nio, IWITIa prules:1::ra-JClal6iqJUÆo gu.
borrlmrudla: ao tema «00 JteartJro na

€odu'C8X;ãI{) ipQp'UIlIa:r».
A tp'alLestll"!l; que, ISle; reveste do

mia10r ·linJteresise face ao eillE!lV8Jào
nlÚanJero de ;pel"1S08iS !q¡ue atrav�1 dOIS
8IllIOIS œ têm lñigrudo 810 Itœ:tro amia!­
dor na iViIlia PornIb8.l1dilla, é promoVi"­
da. ipeilo NoúCllíeo de IEldUicação Po­

rpuiJJaIr da CoI1p'01"ação de Bombed!­

II'Os�ste •.

TEM OBTIDO ÊXITO
O PROGRAMA ELABORADO PARAAANIMAGio
DO ALGARVE NO MÊS DE SETEMBRO
PROSSIJll'GU'lIlTh{ na PIroVirnciJ8J,. se­

. gIlldidaiSi ICOIffi dnrteresse peIrus po­
,puillaçõ�, as aJCrtiv1ldades ;prOglraroa-
d81S ¡para o .mês eIlllI OIlJIISQ S!OIb a

égtde do Soorelt8Jrl:aldo paràl, a Amil'­

rn!ação do AIDg8JI'V€j.
.Até 26 deste mês oes�ará paJtJente

em FarO,� iŒlL9ôa:lJações dru COIITlJiIa­
sãJo lR�OIli8ili de 'l1ul'liSlIl1O, 8i eoopo­
si�ãJo de ¡pilIlltUll"ru de Bermrur:do.Ma.r­

qlUes. qIUIe aJIlItles fundOillara; 'em S�li­

"'es. !Em lPoI11JiImão, '6Il.C"eiI1l'8Jrá no

doan:lJnigo a eoopOisição GraV/U'l'ajs do

iPaJtJrlimJ6nlo, qltlie illO ¡próXiilmo dia 27
'l'elaJbrllI'ã eIJ11I iLa;gos. 'Ern ViLlarnoura

COIIrlIeÇa hoj.e, ¡pttJI10lIlJg8ltlldg..S\e até
26 o f,estI.lV'al da Mruma; e €om T3i­

.8., o Grupo de Teatro EX.pert­
mental! Ido Ponto, qrtlie !!l8J :qw8JI1t'8I-.
-We�a 8ipreiSlOOJ1laJroa em VdIlJa iReail' de

Srunrto António a peça de MoLiere
«Ais ·8JI1timaillh8Js deSc�, alCltua..
.râ hOlje às 21,20 no TealtJro AmJt:ónlo
PIlttlhei:ro. O ffi'�O GriI.lIp'0 elxlJbIr­
�ge..á amJaJn:hã à;u 21,30 illa. Crusi8J da
OuilJtuIl"llI; em Laig'OSI, ·emcem"anldo no

dOlll1ffinJgo, ru 1Jg'Ill8J], hora, na. Casa
do ¡Povo de Mon�e, ru su;a dii­

gressão IIlJeSta :pirovflncl3).
Na quialita-Ifeilrn,. às 21 hor8lS\

será dalMllglUll"aJdo 'em: Olhão o PaIVi:­
ilIhãJo do SPA:ALT que ipe1l'IIllI8lIleœrã
alberto ruté ao dia 28. Taan'bérn! em
Ollhito,. no recllnto da ¡f�i:ra, hlaV!ell'!á.
€lIn 27, às 22 ihorl!8, Uffi'a «nolite ,de
�8¡d�,
ŒI S,sgtrte:!i9 ¡f;ooa�ão às �1,30 do

diõa: 25 !ll8J ISé CaOOdra¡l de 1F8IrO, e à
mesrJlIa¡ hQI'8¡ do dila; ,26 n!IJ digreja de

S8JllJt'o AIDtónio, eJIIll La:g:as.IEiIlo Ja1'-.
,CJ!anHESOOlJa¡ João .de [)ffilL'1, em S.
Ba11tolœneJU de Messlines, IOOllIIeÇrurá
a :funclOlIlall' illO dia 29, das 17 Ais
22 hOlI'aIS, a ex¡poSliçáo oos iIlrnbal­
ilhos do CœliCIuJrSQI o«J'OãJO de Deus
vtsto ;pellias m1iaJIlÇ81S»- •
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Aconteceu na Conceição de Tavira

Um episódio do recenseamento eleitoral
D'G tempo do fascismo
APIIDStAR de um mínésto do lin­

terior do govenno rasoísta ter
afiJNIlIado Ique entre oUtrOIS, 0iSI CQl­

mercíaœtea e�Mll aempre ,Lrus!oriltos
oñoíosamente nOlól cadernos eJ1etto­
rats eu mesmo 'Sloodo, comercíaœte
!ll!U�a, f!l.1i i=�rdto olfj,ClÍ'o�am€JIl:te,
decerto por ser da oposição ao re­

gime, e para, ser mODiito corno €iled.­
tor sÓ o ,CQalISIeIg',Uii. 8itraV'és de reque­
,rilmeillito. Mesmo ru£l'lim" f'u�, eIITIJ cer­

,ta oaJllturaJ, ®slcado doe 'C8ide'wOiSl por­
qUIe mão ecmpæreoía ,a voltar qrurutn­
do a OIPOo�ão não. se a¡preserutalva
ã;S elJ¡œções,
PaJI'a descrever a,s 1d!l'fJJCUI1dadies

qru'e haN'La: .na atpreserut:ação do re­

qnreDilmJem:to de eIlettor, V'OU iI'eilaIt'8JI'
IlIIID elpfsódfo !pruSS'aJdo com.d!go. há 6

oru 7 anosl. DiIráIg1i<-ffi'e ao elITlip'rega.­
do da Julilita de F1J:1egueiswa de CO'DJ­

ced.çã:o de T.aVilira COIITI urn requert·
meŒllto de �'tor, nas oondil]ões l�

,�, e a reSipectlJva ,cópia, esta

para ¡fd,C8JI' ,em moo ,poder 'COlITlO ¡pro�
V31 da eIIlitJI1ega do ord,glil1'M.,
:o emJpreg1aJdo d�SI8e-1ITII€I qI\lI€I ,dieM)a

!l'arzer a emJtrega illJa reltml!ilão ,dia Jun�

;ba¡ paDa, o !prestdei!llte 'aJSSIial;air !!la

cópd:a ,CIOIll1IO ibiJnftl.a 'J:1ecebildo e que
essa. 'reIU!llião ,se ,realizava àJs 21 hOI­

,ralS da !prtlITll€l�ra qooI1ta-1fed;ra d�

cada IIIJlês. Neasle dia 'e 'a eI-"iSIa hOJ:1a

IfUli! à JlUŒtta ,die F�elgillles!Ua, 'O'DJdle ,eSI­

!perei até às 22 ihOiI'al51, e niJn¡giUé!rn:
ruparece!lll. [)� uma vOlllta peGaJSI ta-'
berIllas <da aldeia e.nICOoDItrei Duma o;

It!esOl1lJI'el¡ro d¡¡¡ J,ool:!a e eoopt1diq��]he¡
o 'qlUle ,prelt'eŒldia. Ele d[sse-rnJe q¡Uie
a ,reUJŒtiOO !!lão 'era il]aqlUcle di�" por­
q¡UJe o !pI1esidellllbe !!l,ão !podia ,compa­
,reeer e qlUle ele nOO sabJ'a q'Uandio Sle

rellllWaria.
Na ,seoota-d'ed�a de�Sla melffiTIla: Slei­

mana:, encontrlei o ¡presd;demJte da

JIU!llta e exP'Uls-ilhe o J'IIIe!U probilJema.
Di'SISle-1lIlIe enltlãol tqUe a 'reunIão em

!para ¡ter �Iido na 1<]JllIarta-d'ed;ra, m�s
'que' não ISle ,reaLizoru n.a<]Jueffie dIa,

pOI1qœ o rtesoureiro não tilIllha: po­
dildo ,compavecer. ]js¡f;o é, () 'cOi!lJtrá­
rl'o ,dQ ,qlllle o :tesoureiro me havila

dilto,. IDrutão, !Pffi1g1U!ll1tedHlJhe qlU8IIlOO
'era a treUiIldJãJo" e .IlIlifOI1IDOU-ŒIlJe que
já :ti!llIha sido, Illa tqlUliJ!ll!ta-d'eíra, Quis
salber como e 'quando ,poiderta entre­
gar o ,relqllllertmento, a¡asdnando ele
a cÓlpEa ,COlITlIO tendo ,recebid(¡¡, poía
timOO 'IlJngênc1a am ifazê-ilo 'Por ,esi-<

Itar !q¡U&sle no !fim do perfOido 1�ai1
!P'8Jra. o elfedlto. RespandeUi-lIllie que °

'Podlta If�er em qualiquer 8IlItura,
mas quaædo ilhe db9Sle qiUle o tdInhJa
comãgo e o podlia enJtreg8JI' já, ne­
goa-se SI recebê-üo, 'diesClUl1pa!lldOHSle
ode qrue estava COIITI mui.t.a pressa.
E 00 a¡pós mais dU88 rteIIlItait:Was.,.
.postenl¡oroo, cOI!ll!SIeIg1U1 os IITIIeIIlJS !ln.­
Item:tos.

Menino dó Mar
de SeqiUlellJl'a M<XIIISIO

O� CIO!nre '1Ia'pMIfaI
,8-agwnam.d.o wm: tpaipaJgœiJo
QUia frirç(1¡ Itiem Q men.imo
Oo� �bre Qj an-elQ

, V� a� 'a verm (1¡ m.áIe
Oha.mam;dQ p&lú�
MaIS qwelm e8tá emi ale<g.rla
NÕio ClT'ê ha:tve!r des¡afmo
Qu.e .forrça ,tem o meII'IIÍ!nIO
00i7meInd0 '8Olme a œreIÍIa
VOai voa Q papa;ga¡f¡t)
SoflJe ŒQ &OJ, da maré-c1veIIa
O�ta Qj �ota b6b�
O ot:OO.r dai mamel8filal
QUie f<otnç(JJ rtJe.m (JI !In£InIim;o
Oæman�o ISIOlb11e (JJ (JJ11.
SÚlbilt10 Q 00:nIti0 I5IOlit'iou-l98
Delsrm:atlJO� Qj harmorntŒ
Qwe '/orrç(JJ tem Q metnitllO
Dorm:m.œndo o mero-dial
Vem Q. ¡pa; e 1JeI1I1I (1¡ m.d1eI
Vem (JJ arvó a ch..amlar
Olha, o menino �erm a.!(JJ8

Nmgruétm. o pode fllCOJYV.;ar

Q%6 .foiT'Ç'a ;tliinha o me>I'IIino

Qu.e 00 de.sopemJvo'U '110 marr!

Qwamteilra, Ag08rtQi-o"/6
Cotações da bolsa de
meroadorias de Lisboa Carca de 500 trabalhos no
,Damos a tSeg1Ui.r 3JS ,COIvaçõe,SI .da

Bolisa de MeIICrudorias de Lisboa em

10 do ,cOI1roote:

IP,rodluto¡g ,colIJ¡trilnelll!taJiIs¡: aJllfa,rro�
ba ItJritUJrada, 2$60; ailipd!sta, '18$50;
amendodim descalSlCado 'g1I1adb, 18$;
aved!a:, 3$45; ,cem:tedlo" 3$60; ,ceV'ada.
3$150; eev:ada distiJca" 3$20; lCevaJda
S'alIlIbal, 6$00; ¡fava 1l!Çore'aJillJa 19irada
lll!ova" 111$00; [lava meã" 7$150; fava
,raltfuJha: 8$50; feijão braŒlJco ,graido
novO! 30$; f€d!jão oaltariino nOlV'OI, 35$;
fedj� I€!llJcam.rudo mllV'o\ 22$; dJed'jão
maJillJtedJga !!lOlVo, '38$00; grão 'bran­

CO, caJllilbre 48/50, 22$50; 'grão gr�
1IIJIic:ha, 9$00; 'grão !preto, 1'8$00; mi­
]!ho a!IIJla¡rel'O uniiúdo -da BeUI1a Baixa,
6$40; :l11â!1Jho braJillJco,. 5$4Ü'; ibremoço
rumareilJo, 6$150; IOI1elITlüÇO bIlanco,
8$50; ¡brevo da Bérsia, 26$00; trevo
d'a IPéI1S1ia MaJraJ); ceI1tilftlcado !prura
semente, 32$00; trevo da AJ1!eilCaillJ­

dria IceIitilfUcado plWru selITll€li!lJte, 35$;
vfui¡¡¡SI ,villam, ,c,eJ:1ti!l'�cadalS1 !para se­

menJte 17$00' 'V'Lclas, bengalOOlsia
cellitllficada p�ra sellIl'ente, 17$50;
vídas macrocarpa lCentilfi:cadaJ3l !pa­
ra ,seilIJlent�, 1'5$00.
Prel;OIs de venda: aN'elia, 3$70; ce­

vada, 3$95; feijão ;Brade' grado,
31$50; vic�as IITIJa¡croC8Jrpa certif,¡'"
,cadals ¡p'M'a semente, 16$50.

Sérgio farra)all RamDS
Médico dermatovenereologista
Professor agregado de Medi­

cina Interna

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS

Consuitório -e-Itesidincia;

Rua Transversal à Av.' 25 de
Abri! - Lotes 9 e 10 r/c B.

Telefone 2 33 9& - Portimão

Jovem morta por
intóxicação em Olhão
Deu enJbrada já 'rem 'V'ida :no hos­

pital de 'Fruro, Ma,ria ,FhloilTh€'na Fer­
nande�" de 16 ano,s¡, <llaturall da fre­
glu€lsiia do AzJJnihail (Castro Marim)
e IfLLha ,da sr.' D. Maria RosMi,a da

COIOceição Fernandes e do 'sr. Ma­
nne! Fernandes. iA i!lldiJtOlSia jovem,
que era ean¡pr€lgad'a de bail'cão e ,re­

s<i!d�a na RUla .de J cão LuciO'" em

Oillhão, alli ,s:o¡freora i'lllto�iJcação no

<]JuaNo de banho, que TIria a provO'­
car-dlhe a mOln\;e.

Sucatas de ferro de q_ual­
quer esp�ciê e automóveis e

camiões em mau estado.
Tratar com Cirilo Virgilio

Fonseca --Campinas de Faro.

concurso João de Deus e

o Cartilho Maternal
vistos pelos crianças

IFLrudo o ¡prazo de entrega ,daoS
ibrruba1!hos !para o cO'DJCIlJrso doão de

Dellis e a OaNIlLha MlJjt� lVilstœ

peilJaJSI 'CI1mçam, p,rOOIJlOVliidtl .pm iRa'­
CM OlruJbe .de SLlves, venllfilcou.-'Sie' a
entrada de cerea de ,500 !produções,
pœ-ove!!llienltes de Itodos QSI ¡ponIt08 do

lPa�s, as ¡q!l.1a� estão sendo obje'Clt.o
de selecção.,
Os traba1!hos est8JI'ão. €OCPOISltOl!ll no

J,amdlm-Escolia João de D<eruts\, em

LMæsines, ,t�ra illJataii do poelta:, a

partilr .de 29 :de..9te mês, deiVOOdo
!poste,rI!OII1me!ll<te a erxipOIslição peI1co.r­
rer QlUltrllls Iterrlll" do lPalis, encer­

,raJillJdo em LtSiboa.

Preços nos postos re­

gutarizadores da Junta
Nacional das Frutas

ICIS
Partidas e chegadas

O� IitrAa 'elSUJOI8I(J1 e �hotsI está Qj

1étriIaJs em Salnlta RtiIta (Vik NOIVa
dia Oacdia), o 8f1'. Ilidiilo da Ootnvei­
ção Samt08, M188'O �e em

Stilnttm.
= Da tpillSlS!a(g£tm pGII' v@a R:eaJ 00
S.amdl.o AI7IItió� elSltl€me '1IIa' 'OOISISIa Re­
dlaioçãto o !Si7'. Aillrredio PiIn}¡,Wro, 'niOSi-
810 albiSliq¡¡amlte ,(;lim V�la Noxa: die Fa:­
I1nllltlliicãOt.
= Oom. "tua BIStpQISa sr» D. Foermar.w­
dia ae Ol'ÍlUerilra, e OOlS!t'llA SamtOl8., es­
<t,WIB na no.ssa Redo;cçoo o 8f1'. Alva-
11'0 EdImrwnidIot doist 8a1n1t1ois. de Leça
dlaP�..

= PaI81sioIu rpe/!a¡ '1I<O!s!iIa �çã;o o

8Ir.. OoT'iBttiIno·� Roo1va, de
vtIia N ()t1)QI de Fatmallicoo.

farliclas
DE SERVIÇO

"mm A<LBUJI'EIRA, ho.je;, a Far­
mãJcdJa PLedade; e WOO ,q¡ufuJta-tfeira,
a FaI1ffiIá¡cia, All�es de 1S0IIlJSa:. ,

iEIm FA(RO, hoje, a Farmácia
Monte¡p�o; rumanih:ã, H�g1iene; do­
Illldinigo, Graça Milra; iS1egllllndiaHf�rll<,
lPerelJra Gatg'O; terça,. POi!lJtes Se­
qruelíra; ¡q11.mlI1ta.; Baptnsba e 'qUli!llta­
-If{lj]ra., Olived;r81 'Bomba.
lEim LAGOS, 1h0lje, a FalrmáJcia

Rlibed;ro Lopes!; aJIITIaIIIIhJã, LacOlbrt­
gem:se; ,dOirnhngo, SdilIva; segunda-feil.
'ra, NeVleSl; tell'ça" lRilbeiro LQpes;
qlllJaI'lta, LaooIbrtgelll!Se e Iqruil!!l!ta-fedl­
'11a, 1SIJllvta,

,

Em LOU<LS, hoje, a, iF1a.!1lIlácia
IPIlnito; aanamhã, !A.'VeIli!dIa; dœmngo,
MadeLra; segtualda..lfed:ra,. Ccmfi<8lllça;
,terça, Pdin!hel!ro; ql\.ULI'lta" Pmto e

qtrlin/t!a-fellm, Av€l!llidla.
Em OLHAO, hoje, a iF1a.mIIáoia

OlhaneIllSe; amaJlIlihã, �; domdn­
go, 1R00Clha; seg1Ui!lJda-lfei<ra, IPadhe.oo;
Iterça" iBrogn-eSlSo; qua¡I11la, Q1ham,en­
se e qUJlinta-lfel!ra" Fe1'!1'O.
Em POJ1;TIMAO, hoje, a FaI1!llá­

,cia Ro.sla NUI!lles; amanhã, 'Dias; do­
mLrugo, OeIlltraJ!; se¡gnmda-d'eiŒ'a, 0Li­
Vledim FUI'ltaldo; terça, M'oidema;
qllJi!lirta, OMW'a1!ho e qlUWta-d'etra,. Ro­
IS18. NIU!lle8.
Em TAVIRA, hoje, a F8JI'lIJ.âclJa

MO'DJtepib' aJlIlIal1'hã AbioIm' domJi!ll,­
g'Q, Centr�; seg¡unda-lfeiJra,' F,r8JIliCo;
terça, SOIlJS18J; quaI1ta, LMODItelp1� e

qudnta-lfeiira, Aban
Em VILA REAL DE SANTO

ANT'6NIO, hoj'e, a tFarmáJcia Cair­
n1iQ e até quilnta-feira, a Fa,rm'wciJa
OaI1rllliho.

Cinemas
Em A<LBUFEIRA, no CLrue..¡p�,

hoje, «JNão 1t0iq1Uie8i ill!.a prulIhell' bran-
081»; amI8lIlM, �Se:te etnContrOt, nm­
to-lte»; dOimilinigo, em mruti!llée, d)
peql\lealOl !pOIlIegar» 'e em ootrée,
«lAdo1tesce!lllte !penreir'Sla»; lterça-!fei­
ra, <VoŒU!llI!iá;rlOlSl à Iforça»; qWli11lJa.­
-d'etra, <l:COIIl1O 'caçar UilIl' m¡¡¡rlldo»;
qudlll!ta.-fetra, ,«CAmOr entre IITII€InO­

¡I"eS»L4

IEm ALMAN,SIL, !!lOl Cmema Mi-

¡
l
AGEND�

randa, amanhã, «As ilnlsiaJciiá¡veds»;
domiID.go, «NottaJda»; Iterça-felJra,
<�Era.m todoe f<lillhos da mãe... »;
qrudlll!ta-fe!ira, «Brímcar corn o fogo».
Em ARMA<ÇAO DE P2RA, na

ID.s¡ptlanaJda lPara.tso, ,hoje, eBarce­
l'ona KliU�; amaæhã, «IS'rodado 8JZ!U]]¡» ;

.

dorndlll!go, «Flrencll COIlIDelCtion .n. o

2» ; Iterça-Ifeim, '«IROIITIaJillJce !pOPiU�
118iP»; qllit!llta-tiedtt'a, <æavwso ao sO];».,
Em A<LVOR, no 'Cínema, 'Drês rr­

mãos, hoje, amaæhã e domingo,
«fDrês raJpamg8¡s 'Para a fTe!llte�>.
,mm FARO no CiJnema SaIIlto An­

tooio, hoje, '<�Sa.IlIg'Ue cnama san­

glUe»; ,aana.nhã, em �e e �od­

,rée, '«:A lV'ÍJÚN'a 'i!llc<msolJá¡ved»; .domin­
go, em matiinée e ,solirée" <A bofe­
!taJda»; :terça-feLrat, «Gol!pe por ,gol­
pe»; 'quacla-d'elJra, «A lVi.l'gam e ()

,soIibJ.,lélgioo; Iq¡ulin,ta-d'eka, «iOasa sem
IiIrODJted,ras>-.
:Em LAGOS, no Tœifu'o Cilnem!8l

]jyn¡pérto, amamhã, «IElIe ai -está»; do­
mmg¡o, �llJ!ll!ny lady»; terça.-d'eLra,
«A ,oasa do ¡peiC8J<ib»; qlUlacla-d'etra,
�<cAJdffills 'BIruJce iLeeI»; Iq¡uiIlll!ta-d'e�ra,
<�Mal]cia de VIémJuJsl>><.,
Em LOULS, 1110 Ci!ll.e-II'eaJbro LOiu,;"

lel!:ano,. ama.nIhã, <�Ol'lUJel1 viinJgador»;
dOllI1dJnigo, ,�Qwo V'8id1!à»; terça-fetLra,
«Operação selv.agem»; ,qUJLn!ta-fed;ra,
,<<,RevollllJÇão seooual».,
,Em P..ADERNE, no OiJn€l-lBruder­

!!lense,. amanh:ã" «Joe Dalwta»; do­
lITIli!llIgo, '«CaJIlJru 'COIITI ,IIlJÚ!sl.œ».
� PORTIMAO, no Cllne-Te9.ltro,

hoje, <('0 .g8JI'anhã:o»; aJlDJaJIlihã, �'IIri­
ruItJá 'cow.,!boy iinsoll:enJte»; dOllIlilinig,o,
<<CaswnJe!lllto de ¡padre»; 'Slegunda­
-d'elJra, '«O robra» ; Jterça-te4ra,
({John sem 1JeiJ»; lqIIlIaIta-.fedra, ,«()e¡..
n31S <da !Vida 'oonj.UJg.; qurilnta-d'ed�a,
«AJderuJS, Brruce Lee».

!IDm S. BARTOLOMEU DE MES.
SINES., no. Ciine-'l1ealtro João de

Deus, amanhã, «Uma rustória per­
veI'sa»; domLrugo, «TeI"Ila¡s¡ ÍlJmi;ga...",»;
seg1U!lldla-1'ed,ra, «A if'hliha dú 'glU:aI1da
da: q¡3JS1æJgem 'de !!lwell»; 'terça-d'eka,
«I() ,t�g1I'e do kara;t�»; '<]Jud.ntta-d'e,tra"
«iNÓIs aSi m1.1lhlleres somos asæm».
IE!m SILVEiS, !!lO Cilne-Œ'ætro ,SIJ,­

vense, hoJe, ,«A estarragam do ;pra-
2Jen; am'allllhã, «A vOllita ,.œ te e!S'­

pero»; domLrugo e 'seg1UŒtda-li'eVra, «A
ruria do dragão»; ¡te�a.-fetra, «O
ococodiilo»; 'qru,iinta-feka, <<CasæTIen­
Ito ¡peIif�OI»'.
Em VILA REAL DE SANTO

ANTôNIO, illO Cilne..JFœ, hoje, «Ka­
ma:sUltra, a ante ilndiana de 8JlIlJ!I¡r»;
amamhã e domi!llJgo., «O homem de
HOi!lJgl-KO!llIg»;. terça-feira, «rDroo iP'ÍLSI­
JtrulllS :oOl!lltra César»; qUaJI1ta-lfeljjra"
«O j[w,enciJVe1J»; qumta-d'e'iJra, «if'u­
nlhOlsl mortais de Ktu:ng.,Flu».

Na COVA oDA IB1iEIDAJDE - o sr.
JIosé Frlanclslco Nabo,. de 82 an<Jl"l,

I IDlatulI1ai1 de smtv'ets, ClaJSlaJdo COIITI 8J MOTORES
ar," 'D. EmíJJIia dia ICcmOeiÇãJo Câ.n- .

lc!lJdo N€Ito <e ;paJIi da lSI'." (I). IVIon'6 INTERNATIONAL
OoodillcJo Neito. _

NIWS iMIElRJOmS - o ,sr. Luis da

Graç'a RIelJs, ¡de 85 l8Jllos,. empreg'aJdo
de elSlCnIlt!6rtb, IlliaJIjUlMll de IF'IOIrl1:!!JmãOI,
casrudo 'COIITI a '9I'." iD. Edeanlen JOosé
Qœlhto da; GI1aça Re¡¡s.

'Em [,¡]SBOA - la iSr." D. J,úJ:Iia,
daJs IDotriets Q()ntEllsi !MaiI�, de 90 anos,

VliIúVlai, !Il!llJtuiI1a¡1 de La'go8i.
- 01 !SI'. ::Mam.'llJeJlI DllIaiitie da 1Si1'V1ai,

de '57 amos, DJaJturaJl ,de ,I'IortJilm§Joi,
caó1aJdo CioIm la Isr. " D. 'Ttsan.tm dili
Crurtl 'Salilitos S1IIMa:.
- la lSI'." D TomáJsIIa 'RJOSa IRetgo,

de 86 '811l'<lIS, VooV'a, !!l3lturaJl de Tal­
�ra;.
- o I�, Esitêvão SOIrures de BTiJtJo,

de 7,2 aJ!llOS, i!lldUlSltrdiam, 'llJaJtruraJI: 'de¡
S. BráJsI de AlIIpOI1tlel.
- la ISII'.' D. Luoebbe C. DilBj" da

OOIs�a PIlnlbOi de 61 1Iln00S, !!llaltu� ,de
TavtiJra, ca,sa,daJ COIITI o ISlr. fF'iTmin!O
de J'eSU¡51 IBtnto da ,Sillrva.

- 'Ill 'sr." iD ..Malr:lla de J<eJsu's NIlI-

MISSA DO SO:DIA E �-::nORES PURETIe I

Ode-te Vieka Al!ves Nunes e avô de
Aâexandra Isæbel do Oa,NIlIO Adves
Nunes e de Marlla de FMIma, ALves
NUŒl!eIS.

J�ão Rodrigues Roque Júnior

'mm .A.NIlIação de Pêm frulleoou o

sr. JoOO ROlMg1Ues RoqlUe Júníor
qlllJe deixa, VliJúva a lSI'.aiD. Olarlisse
da Conoeíção OlJam. Era ¡pail dos
srs, João dru Conceição Roque, 001-
sado com a ,sr.' D. iMaria VIiI1gfuliia.
Martd!llts SaraiVia lRoqrue e iHettor da
Coniced.lçãJo 'R.ogjæ, casado COIITI a

s.r." D. Marta l!1e1mamda lSe¡q,uedira
Roq¡tIle e avô das sr. a. 11). i�..r.amglaaiida
[salbleil ISelqlUled!m da CO!ll!Ced.çOO Ro­

que e n. Marl!a João ISall'at!Va da

CO'DJcedção Roque e do 'sr. PaUllo
José Sarailva da CO'DJce,lçã:o ROIq,u�.

.t., .,/ _ t' ,:"
... �.�"

� ,- ,

, �.,-

AGRADECIMENTO

MANUEL DE OLIVEIRA ROSA
JÚNIOR

Sua familia, na impossibilidade
de o fazei" pessoalmente, agrade­
ce, por este meio, 'a todas as pes­
soas que 'O aoompanharam. à sua
última morada ou lhe ex'pressa­
'ram cOllldolências, ,e convida os

seus amigos 'a pax,ticiparem na

Eucaristia de sufrágio por sua al­
ma que se celebi"ará no diã 23 do
corrente, 30.0 do seu faleeimento,
às 18 horas, ua igreja paroquial
de Vila Real de Santo António, 'O

que desde já também agmdece.

VENDE-SE

nes, de &8 1aIllOS, DJaJtuŒlal1 de Mexi­
lhoe1ra GI1a:i!lJde, ,CIa.s�lda com 'o <sr.

José Anlt{mjjo.
-' a 'sr.' D. MruI1lia 'I'er.e¡sa Fer­

reíea Arug1Usto, de 39 anos easada,
natural Ide Lagoa.
- a ISr.' 'D. Oenoveva Manila PIiI¡.­

to Gruspar, de 74 anos, rræturæl de
S. Btá,s de Alipor1beI, cas,a,da corn o

er. José Mana ,Q!a¡spa;r JÚiIl!IJor.
- o ,sr. José Joaquírr» Fonseca

Júnior" de &5 anos, 'ViÚV<Ji, enear­

regado de obras, naJtru.l'a1l de !Mexi­
ilIhoeiJra Grrunde, pai do sr. FrancilSleo
Pega da FOIllSOOa.
- 'o Sir. V� [)oJTImgo¡", DiJaJS

GOIITI€IS, de 44 'anœ, DJatur8J1 de Ta;­

ví�a, lCaJSado corm a 1ffi1.' D. Bemar­
dina Melro Piinhcl.iro.

AIS f8imi,liIa.s enJ¡utada¡¡¡ aJpl'elSell1lta
Jor.nol do Alga/roe, ,SIetnItl.dos pêsa­
mœ.

A Delegação nOl AJigal'Ve da J,oo­
ta NruciOlI1a1 d813 FrU'talSI dete,l"lllIiJIlQu,
!P'ara os ,seus postOos regtuilari!za:dores
a seg1Udlnte tabela" a ,vigorar na ISe­

mama 'que rumanhã filnda,:

'Breças por qlllliilo: bananas, 24$00;
illi!IllÕe,S, 14$00; pêSl'l'eg'OS com llU3Ji's
de 65 mm de tdli�ro,. 17$00; pês­
Seg�I'Com =0." de 65 mm de œlâ-

.

_ _ _metro, _ 114$00; .' m'ellã.o., 6$00; .. !UiVM,
115$00; !P'êl"a,s com mais de 65 mm

de di'âm/eltrQ, ,10$00,; pêras com.me­
nOIS de 65 mm de diâmetro., 1}$OO;
aJlihos, 4()$OO; bart:aJba 1lt000a, 7$5(};
ceibol1rus, 4$00; 'CetnOllJraSl, 10$00; to-

Qonsultas a partir das 17 _ h. mates, 5$00; mjolo de aJlITllêndoa
_____________ .partild1o, 50$00; mrolQ ,die rumêntdoa

iJnJtedro, 7'5$00; amêndoa em {):a;sca

dura, 16$00; amêndoa em c�ca
COlCOl, 25$00; amêndoa em ,oas.ca

mOl1aJr, 2'0$00; fei�áQ mJan.tevga, [Ii­
Ibro, 21$50; £eijão branco" litro,
121$'50; ,g1rOO de bllco, Litro, ,1�$50;
1S000alS ,end ¡¡¡tadas, lLita"o, 9$50; toma­
te IpeilJadQ, 'qlllliilo, 9$00; surrno¡� COlITl�
'Pa} (emlbaLrugem eOlITl albertura d.iâ­
.c'vl) 7$00; fed�'ão bran,co e encarna­
do '(Coanparr), 16$50; OO!ll!Cerutrad'o
de tom¡¡¡te (Com!paJi), 70 gra. 2$80.

J. Pombo Lopes

=iit•

•

•

•

•

Televisão
Alg1lllIIliaJs ,rrubricas qrue poderA ver

!llI() LO 1Pr00g1rama da IR. T. iP.:
Hoje; às 19 horaS!, «A voüJta ao

lITIIU!llIdo em SO d�»; 21;30, Twra a

tem-a" mfuha gerut:e ('conOOI"SIQ) ..

Amanhã, às 15;30 !horas, ,«JOIVetnS
,rebeŒdetsl), æriJe filllmada; ,16,�o, FruJ!ll­
'grugá da 'bfc:harada; 17. Oi!llema de
aJ!lli.rnaçã'O; 19,10, «Genite do amat­

má», S'éI1Íe fililimada; 21,05" JOIgœ
¡gem If.ron<t;eiraJ$,
D<lIlllill1go, às 12,4() hOlra;s, 'Da vidIa

e do ¡POlVO; N,30, Corrida de tou­
Œ'oa; 15,16, 1F00000ore; lJ5,45, '«NUIITI
abrir e lfooh3ir de oIllhOlSl» ,. ltaI1de d�
oilnema; la, Hoje hã ¡pailihaÇOSl; 19,
«Heddi», desenhos 8Jllâma¡dœ; 1,9,30,
TV ,ruraJi, ;peilo. eng. ISOUlSa Velloso;
20" ,«Os Ig<oOIweSD>; '21,05, «OlIaih:y­
thalIllg'€lr. Vidas peI1di:CDas'»" série, fijll­
m'ada.

Prédiú sijuado ná Rua José
Barão, n.o 71, em Vila Real de
Santo António. com_6 _divisões
e- quintaL Tratar com Fer­
nanda Primitivo nesta vila ou

telefone 2193246-Lisboa.

lilas
De 8 a 10 de Setembro

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

TRAINEIRAS:

Pérola do Guadiiana .

¡liThor do rSud .

lSuŒ .

73900$00
60300$00
47100$00
45100$00
24 300$00
20000$00
1,9500$00
7600$00
7200$()()

Le,sti:a.
Cajú
Mecrim

Cœwedçanita
AlgadOO
'LilbElI1ta

Totail 305000$00

.

. l\.œD!lCÜ--­
ESTOMATOLOGISTA

CIRURGIA, ORAL

Comllrl:� com Marcacão
Dias: 3.'·, 5 .... e 6.BO dás 16

às 19. Rua Reitor Teixeira
Guedes 3-2.° teLef. 25855
FARO.

Não haverá elSPectácu­
los nos dilas 21, '22, 23

e 24 de Setembro

Necrlligia

De 5 a 7 de Setembro

OLII.lO

TRAINEIRA<8 :

Nova IS�.a Œ"'IIedade
'Di'am'aillJte
iBl'inc'eL'1a do Sul
Almalzona:
Fama]
Rainha ,do iSllll .

NOIVa Oliari!llha .

Aru:daz .

NOI'tIe .

Pérola Aœga,ma ..

!Leste
Auda.z .

Oa'jú
1P00000a do LaJdIor

41600$00
27 500$00
2i3 900$()()
19700$00
1,744{)$OO
12900$00
10000$00
7400$00
6900$00
6100$00
4560$00

.

4100$00
3600$00
1580$00

Total 1872180$00

DiJalJ 25 e 26 die Sleibem'ba'lo

A primeira vez

sobre a relva

Dn 28 'a 30 die Sleü)2lIIJ1bro

José Sustel'O Nunes

,FailJooeu em'Loul,é o 1$' .. JOISIé Sus!-'
1lelQ Nunes, de 67 aJIlOlSl, œædo com.

a sr.a ID: iL3Iul'a ¡{ia Co<nc'eâiÇáo Viedl­
ra" EI'aJ pail dOIS �mI. Alll!tóniQ VIeira
NUJnels e Jvã:o VLI1g1Uii'o Vieira Nu­
nes; sog1ro das S!I" •

a. 'D. ,lJaUlI'8J do
Oanno Vil€lira Mves NUIlt€l9 e D.

t

BELLATRIX ESPEOIAL IAlimentaçl1e Transist9rilll&4a

·�strurne
de gados

PALHAS, CEREAIS E stMEAS

Vende-se posto no Algarve.
Dirigir a Jacinto Marota

Martins - telefone 2 22 81
- CASTRO VIDRDE.

Domingos Pedroza
ORTOPEDIA E FRACTURAS
_ Consul.tório _do-Montepio

todas as manhãs, ucepto sábados

I-MédIOOS
e mulheres

Não 8JCO!lll5'. 'a mm. 18 8IllOis

.a og r"1r\�Tr"Tn1\_T A 1""\£"\

;�S��·�;�;�;;;;; IAS 22 HORAS

AGilADECIMENTO
Esposa, filhas, genros e i"estan­

tes familiares de Diamantino Par­
ra Félix na impossibilidade de ()
fazerem pessoalmente vêm por
este meio agradecer a todJos aque­
les que o acompanharam à �ua
última morada, bem com() aos que
de qualquer modo manifest8JI'am
o seu pesar.

TAVIRA

SA/AS./RMAOS &. CIA .•L.DA.
Caea fundada em flI6

O LHAO PORTUGAL

J)eru�
Vendem�se. vivos ou

mortos. Tratar pelo te­

lefone 55428 de Pêra.
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VENDE"SE
lavandaria em Vila Real da Santo António
Com garantía de ensinar todos os segredos técnicos e

organização da mesma.
.

'.

lRespœ1la à Lavandaæíæ DRAGÃO - Rua Jose Ba­

rão, n.O 50 e COIIll o telefone, n.O 3'58.

As autarquias locais
e os trabalhadores

\

(� tile t» págma) :tMluição d� lR€!púibliica e<stá clara.­
meaJJbe delfl/n¡�do.

Vêm, agora, aIS próx.iJma¡s eleições,
iLiIVIr€iS e demoorátícas, ern que 'cruda Aum de ms pode (e Idew-) eBICOIllher

aJq¡UJel!3JS pessoas 'em ¡quem J:llI8diSI �{)'l)¡..
fiOOçBl de¡posLtaæ., Pe.s<s\>aJS·q¡ue saiba­
mos 'BiS rnæís capazes,� S� 00-

DlestiJdrude, pela sua devoção à. lCaJU!Sa

[dos IbralballihBidOIres, 3JS que mails eon­

SeqlUenJteIIll!eŒlIbe poderão defender 001

'I'æi¡¡¡ dinItle'resse.g da. CIl:russe ŒIllaJI¡a des­
¡pI'OIWg;lJda, iIlIeISta lSOICd.oo8iàe 'caJp1llla­
iliisIba, [q¡Ule é compcsta ¡pellos ItraJbaJ­
ilJbBldores. IDssa¡s¡ ipelSSoas, mesmo q¡Uie
iIUiex¡periJellJte<¡¡ ma 'g1eatão dOis drnteres.­
,� ¡PÚbildJco-,%, ¡POI' \}lia do illOllligo œn­
me de .deSieooca.ção Idio povo» ¡pra­
Itic8ido ,dUJraJUite a 1«n€lglI'a noilte fas­
CEa» Ique ,P.oIibuiglllili sod.Ireu 1110 úlliti­
mo meio IS!écUJlio, ¡desde lqfUe ee ¡proV'e
ISeI"€IIllI hOlUi€lSltrus e aCItW8IS, e que esi-'

il1ejam ma di1s¡pos:llçáo de porem aci­
ma. de liIIlitJeresses, lPelSlSO�Si e OUibros
a defesa mbraJUlSigente< dos moores­
ISleS da tenra e doo SffillsI halbi:tamJtes

malis desfuvOII'ec1d1os,. d�em mere­

cer BI œllllfliJainça dios cleMtores. Para

eil!a¡g. devem 'ser dados OS votos dos

Ibraballiadiores,. dos PelqjUleDlOis e m.é­

IdI10iS lComencialOltes e i[ljdulsibriJails,. 1�8IS!
¡pess� da ;teI1ceWra tiidlaoo" dos JU­
V€lIllS a¡nslUSQlS de poderem desfru-

.

,tBlr; lIlIUm ¡próoctJIno flUruro, de, U'lllJa
'Vlilda; me1Ihor.

EJctJsIbem ,probili� .ilm¡pOlI1t8iUití:s­
simOIS a 00ICaJr3iI'" a eiSl:iudaIr, a Te­

SOIlJv<eI1 'Em ,C8¡dia aJ1dJeia,¡" em cada

'VIiilia. ,� ICaJdia ,cidade;,. há ¡pro/b¡]ema;s
b� es¡pecMfilcOiS [qjUle ISeI ipIl'ebeDldle Ite­
n1h8ilIll! aJdetq¡ua.da" e boa,. e ISaJ]¡u¡ta¡r

ISioilIução. Esta, aJIJé¡m de oUJtr�, é

uma das I'alZÕes [lYOIJ:\qJUIe as ·elea.ÇóeSI.
iPBlra' as 8iUlt8ir(jlulJa¡s i1.oo�s <têm¡" rt:'ão

iglI'aJUide 1ia:n¡p0000tiâlooiia. pa¡ra Oisi prOIl'Itu:­
glUeses, <q¡u8lilsq¡UJeœ que sejam¡, mas,
OOJI es¡peciaJli, pl:lJra- os tJr<abaàihBld��[para rus Cl],a;ss¡e;Si mMs des¡prote¡gwdl8is
da ¡po¡pwliaição de (PoI1lluJg¡aIL.

1�-9�716
.

A. VdiœnJtle CiwmApriinas

SERVIOE OFIOIAL DiESEl
BOSCH - CAV - SIMMS

.

Máquinas electrónicas
Pessoal especializado
Execução rápida

Ao seu dispor nas

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

.

ZONA DO DIQUE
Tel. 23121/2 - PORTIMAO

Problemas, problemas!
(O� da t» pdgitna)

cmllSiCTiênciJa¡ ,� ,1'OO1lidada,s¡ podetrãx>
prr1oipO.rci;oma¡r <1<81 reali!mçÓ'e!sl 11e0elS­

ISktri/as à soiuçã« tie ,to� O� pro:­
bLe!:rnia:s. 8&á dIe!s,ejar 01 iImpo!8'81£veJ f
Nôo,p�,�odJolS' 0'8 problelmia!s. soo
qmEllSlt'&ss: qrw,e � propõem para 86-

l1Wl r6s�. E potT\qIU>e sdo para
8,erem¡¡ '11œOlvildœs, lSê-Jo.&., \Se pan-a
,tlwnibo howver a 'lXmtooe. Ei> a mteli­
géncl!a '1I>eæ'SIS'ária.s (p()!j,s q.we, fa'l­
tanda &\tal8, esttla1'8'm()lS, entoo, pe-­
rŒ7IJt1a um. probllema i�.,.).
P!f'OIb�, prOl�!
E 'VOlU <ternmñ:11JOJ1' eISltie llipOlntllllm.en­

,t'o., «I8IOllucikJmamd,c}» alslStiIm. o prrobJ;e­
ma da não aborrecer (ma'ilsl) o leI:­
tor, E porr bn;e fioa.-me 'Jllln" aqwi,.
Já oh;e,ga. � probZemas., nã.a é 1>6r-<

dJad¡e:�
,

Seiquedœ'a M<lI!lSlO

operação à hérnia ¡á
não é necessária sempre
É pois desnecessário correr

o risco tão frequente de voltar
iii sofrer de hérnia, depois de
ter sido operado (recidiva) se
a operação não for absoluta­
mente imprescindível,
A evolução da técnica or­

topédica e os seus métodos
mais modernos permitem con­

feccionar próteses cada Vez
mais perfeitas que tornam pos­
sível resolver os casos de hér­
nias reductíveis com seguran­
ça e comodidade e que usadas
sem se notar debaixo do ves­

tuário, tornam possível o exer­
cício normal de todas as pro­
fissões.
Um Especialista observa-o

e presta-lhe todos os esclare­
cimentos.

_

i£:Faça a sua marcação da
consulta em FARO, na Far­
mácia BAPTISTA, para o

dia 23 de Setembro, durante
todo o dia ou em PORTIMÃO,
na farmácia ROSA NUNES,
para o dia 24 de Setembro
de manhã.

Burlonas preSBS em Lagol
NUJm ItaJliho IIlQ sLtto do. 'PaI1Chaili,

em lPOII1timão, peI1tencoote à. sr.·
ID. RQLS[a da. I.,œ Ba!1Il8idiiJnlha, dlUaS
Œ'a.rã¡p�8is que de¡po�s ·se a¡puroo I,s.e­

'rem Ana Ma,ria Gonçailives HLpódiJto
de J'esUs de '26 runOs e MBiria João
Madlita 'Penha, de 24, œ-elSlidentels em
LflsIboa, aJpOidlera.ram-se de :um ldiVro
de œequel&l.
Tendo ,COlIDO «baSe» um aJpBII1ba.­

mento illa praila do Carwoe�ro, daJIi
passaram a 'V�SliJtar QlUrWesan:'liJa¡g; em
'POIitimã01, Faro e La.g01S, onde¡, c�
a ajuda de UIm 'biJlhete d�..

identl­
dade vi(ciaJd'Ol, œevruntar8ilIll! J018iS va.­

,1eIIldo¡ à. voruta. de 5.0 cont{)ls. Em La­

g.oo, porém, a P. ,S. P., já. rulieIltad'a.,
llnibeIlroID¡peu-illies as <�'ViIsdItas�>" Te­

meteilldo-as a trilbnnaJl.

* passaportes ·Vistos·viagens
* voos charter ·cruzeims·excurs6es

.

* reservas de hoteis ·a�ana�entos e vilas
* bilhetes de aviDo ·cgmbOio e camIOneta
* aluguer de automOveis sem motonsta

os MELHORES PÀECOS NAS AG�NCIAS
NORTUR

a vedeta internacional

PORTIMÃO
Indústria de lavagem automática

de automóveis tipo familiar, tres­

passa-se por impossibilidade
frente. Tratar pelo Telefone

FARO.

II

I'

,

estar a

,22479 em

de

C. .da R. illO J!(J,ffl;(Jjl do A,�g'�
do p<8IS!saido ma 3" mu!iJto ,d[z IS'OIbre
faJltaJs €I :eooceslSOS do Vocão ruligar­
vilo, (jIUIe dEl cento modQ podem .afee­
,tár o wlrismo no Ai�garve.

HOUiV'e de fa¡Clto e:XIOOSlSO,S El tfailltais\
ffi8iS illO re,s¡pedit8iUite a- áJgIUaJ, :em La­
gO\:1l1l:ã;o hO'UV'e ,razão de. qlUelxa" [t�-,
vez :pQi!1(j1ue o lIll!8iDaJIlIClailJ 'qUie ailil�
menta, ai oilda,de é dÜ\Si lIll!8iiiS iP'rO'dIu!­
<tilvos do Ai�garv,e. lIIDœe�s,. idllfea!iiZ­
mente aibulndaJm, poIlqlUe elf¡peciall�,
7lJJeII1Jte' nos ,ca;p-fIlUilos de ,I'IULd1smo,
drDlga; e f!requência de «hodite5l»,_as
corl;sa;s 'V'ãO' Itomando prOipOrçoes
atla-rml:lJnteS'; a:ligUiD:SI prOipITetáJriolSl
de re¡�:uraJUites, qu�r illa ddade,

qlUer m�[ :íPrailiai�, e>XJcedem�se nO's

.preç01s dê 'VeiI1JOO e iIlOIS m€lI1Cados
m'l�Mto se vE'il1!de a ,preços e>XJceslsd'VoSI
por ausência de fisc8lImação,
Há 'que mcalizar OSI eoop10.raido­

l'eISI, hiá q,UIe prOlVideDJciar no slEIDtido
de 'eIVliltar a'ibaIClOll1amen:tOlS em I'uas

œbre1talSl, ,pOIlq¡ue os 1ld.x0iS, devendo
-------�-----_. ser recOlllhd,dos al hQr8is ffirutinailis, se

os Mlllu,lciJpios mspuserem para a

'recoha dê 'V'¡'arurrus mooerm.as, ro o

poderão [Ser nas hora-¡¡. de fire­
IqUlêDdaJ da¡� Ipra.lru;; llJuma prulaJVr�
hã que lColDjUlga,r esd'OIrçO\s1 <pam evf­
taJr if8illtaJs e exiceSlSlOSI, pOIlqlUe 00

Escritório: R. Teófilo Bra,a, 71. aJgjIlruas orlig�am �OUJtr1l;,rle�rudeSi"
Os e:¡æeSSOi,1 nao menos,. e Já. di!ZÍ8iIIll!
os nQSSOS aNÓ!g 'que «o que é ,demadisl
iIlIão ;pI'eSltaJ»'.
Ais autoridades têm de eiSlta!!' aJero,

ta 'e, de fulturo, nãlo d'eiooarem pi8!ra.
JlUlIha OIS -iplreparrutlvos ¡para ,receber

:turiSlbas,. (llUe ,se TIü¡g rufEg'UII'aJIIlJ ne'-'

ce'særios Iogo qlUe a PrdlIna'Vera 00

avizInibJa.
O AJlgaI1Ve ,reooe cOlUidiiçõe¡� tn:a¡tJu...

rMs pIVra o turismOi. Q,ue OSI noss.oo

goV'emrunbes o olLhem «'CQIn oilIhios de
·ve!'», pa;rBl qUle l!õlejam a<proveiltadals.
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TRIBUNA!L JUDICIAL DA

COMARCA DE VILA REAL

DE SANTO ANTôNIO

Anúllcio
2.8 PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que por este

Triibnnal Judicial de VHa Real

de Santo António, nos autos

de inventário f.acultativo n.O

33/75, a que � procede por
óbito de JOSÉ OOTELHO e

mulher MARIANA DA AS­

SUNÇÃO, moradores que fo­
ram no lugar da Altura, con­
ce�ho de Castro Marim" nos

quais exerce o cargó de cabe­

ça de casa,l - Maria Botelho,
casada doméstica, residente

. ,

�m Vila Real de Santo Antó­

nio, é por esta forma CITA­

DA, com a dilàção de 30 dias,
a contar da 2.a publicação do

presente anúncio, a interessa­
da RITA VAZ BOTELHO, di­
vOII'Ciada, que teve 'O s�u últi­
mo domicílio conhecido em

Vila Rerul de Santo António e

actualmente am�ente em parte
incerta da Austrália, para to­

dos os termos do referido in-

ventArio.
/ Vila Real de Santo Antóni'O,
24 de Junho de 1976

o JU!i� die Dlirellto,

(a) Francisco C. Fidalgo
o EscriVão de Dfneito,

(a) Américo G. Correia.

Cruz B'arata
ADVOGADO

Telefone 19

VILA REAL STO. ANTÓNIO

avozdeo cançonetista inglês
MICRAEL PRICE

os sensacionais ilusionista,
LAURENCE PARSONS

&: REIDI
O ballef , O ballet

THE LEE DELL DANCERS TBE LEON GRIEG FOLLIES
e o Conjunto do Casino e o Conjunto doCasino e o Conjunto do Casino

�1�UDR�Ui�ll'IaURI�I'I�eaaRDD._",/

BILLIE WELLS

Alberto PIres Caiarei a magiade
CARL FRANZ &: PAF

MÉDICO EI,PEOIALIITA

DOENÇAS DO COItAÇAO

CONSULTAS la Z.··, S.·,, 5.··.

8.·' feiras a partir d.. 1'7 horal

CONI!IULTÓRlO: Rua D. Car-

10.1, D.O 11-1.' Dt." Tel. 2'521

PORTIMAO

JOEY LOREN
o espantoso pickpocket

JOE WALDY'S &: LIBERO
O ballet

PEPE LARA

till.'" • l',U
NOVA COMI8SAO ADMINIS­

TRATIVA DO CONCELHO

Œ>oI:!1qUle -a 'collTIliissão Adrndn:j¡¡:!bra­
ib1va da iplresiidência; do sr. EI:�l COI'­
reia AbI'eu" aJ!)reiSlelI1toUi <pedldo die

demiSlSláo, o governador dlvtl enten­
deu por bem consíderar o <pe<llodo: e

aeeetou serem nomeædos para a

IIlOVa Comãssão e empossados no

¡pru_'1SaIdo dl'a 9 OIS oog¡u1nte's el.emen­
tos: ¡presdidente, Jaime Horáicro Go­

mes, €JlTliP'fe¡gado hrull'ooI'io; 'vilee-¡pre­
sddffillte Jcão OJii<ve1lr8i da COISta
ReLs, Qp'elre.rio !l'lreICâJnico; <V'ogadisl,
iFraJIllCleliLn� TaJqiueJfun Gonçalves
Bomba:, ¡pirO!fesS'Olm ¡priimã:ria; Ro­

'glério MalSlcaI1ellllhas da Fons:ooa. 00-
,ca:!1re¡gado de obras; JOaJquam �:­
'reial 1R0ballo, EIlTIIp!1eigaido de æCir1to-,

rilo; JO'flé Mrunuel OarrrupoSl iSiJlvai" es­

'oooanibe €I iDi·='tllllo JOI,¡é ll1uIltado
'F1r8iDco, eJilliPrelgl:ldo de €lEoot6rio.
A potlICOis meses das eilJeiçõets, das

awtamqllÜas ['OeMS', dI\lJV\Ld!arrml>s ,que a

Comiissão -�a;g'<l<ra iILOIlTIeada alligo ,rea­

ild:ze de !proveitoso ,pam a Cidade¡,
ælléan ,dials

-

o;peraçõeSl lIleceSlSláJria¡" ai

UIm aJeIto e¡lffitoratl que ,a ,todÜ\�J preEI­
ItjJg1iie e IIlO¡s dê ¡:t¡qIUiJlo de que La:gosl
,C8irece ;para f.r mai:s wl'ém em 'rel:lJli-·
zaçõeSi,

A PlROPóSITO DAS FALTAS
E DOS EXCESSOS DO VERÃO

ALGARVIO

ra, vimos nela uma ¡¡dela penreíta
das operações a que são .ISlUljeH!8is as
uvas para ¡produ!zj,r ° 'vilniho,. Há o

contejo, qUe a/trat llTIliilihares .de fOl­
,raste1rOlSI no número dOlcl q'll!aiE' o

[sdignaitá.ri!o iSle ,jn,ci1'udIU no preseaJJt.e
8iIIlO f,icaJUido admirado com o es¡p'l­
.rito'de organízação da ,gente da ihts-·
tóríca rviIla." qlUe consenvu as bicas
e cllafariz, o castelo <CÍ110UiUJdado por
um Ij)'amque bem <tra<tado que con­

'V'iida ao Ireipouso, Q ,coreto onde '�:ex�biu a baooa das CruldBis Ida RaJ�
iIJJJJa ,com IlTIIÚs1ca eSleollh!idlV, j'aI'dms
bem -,tratadO¡£1 q¡ue iliUJIn¡j¡nados coon

arrite e IgolSIt01 Œl'OIS itraJUiElPoIltam. a u�
mUiUJdo .de 'InaTaJVillhas. A Œ'lJgaçao
àls prilIlclpai:s 'ruas da villa e ao 're­

cwo da ¡faira-" 1'O!1Il1l8ilIll! UIlIJJ todo
harmœüOS/o que na velldade cOIm­

¡praiZ o e,spirilto.

O INSTITUTO DA REFORMA
AGRARIA NO CAMINHO QUE
A PRÁTICA ACONSELHA

POII' !OOJtell1ld�InIOIs; qUie a vtsb8i fa.z

ré. eo no r'eiSipe¡j¡banlbe 'a '8iIT'en�eIIl­
rtOiS '<'Ie précJiiiOiSI .rÚJsltThcœl" mUllI�ols ,'Sle
deV\elml t'er fedito sem �t;elIlçao ãJ8

qll)8iI�da¡cliet:l e' <p�O!fitslSÕes dots �r'en­

d8itári!æ, foi-uos grato <saber qUIe
furnciJolnãlriOiBI ,I<ügaidOis ·ao.'IDstiitUito ,dia
Relfulrlma A@!1árlla, falce a rooLalffia,­
çõel,s d� 'proipirli.leltárruo prejudliCBido
poIr inlaJcção de palIICei'I'O que'con­
L;ie\IlVla há a.ligtlll1ls W'tOis 'el ag'OII'a pre­
'tende praElsIa-r 'a re[ljdedlro�. se :desdo­
'caI1am a-o. I'OCM OIUide! ,a <prop,rieJdaide
ISle [sl�Ulai, delcffi1to para IEIe ini�e:ilra,­
.rem da¡,1 'VIalll:taigoos ou desvadllt:a.­
gens ,em cOll!trrutos Ie¡g1ai!is ..

,oOlniheicem,O!si o p'aJtrã,o, 'O pairce,�ro
errnI ",aUlsla, bem ,comOl ai pro¡p'rVeooid!e,
conVIeIIlIciIdo e/SltalnJdio. de qUie o .pa:r­
.celiJ!1o" não 'cumpvililido ,IJJe¡sjta qu�­
drude, não podia ISIel' bOiffi 'I'ell1ldeJiI"O.
Como 'oore, muditos ilnlte/neSsiaidots ·em

I'eIIl'dals 'pl:lJra iterem, Ca!SIaI 00 [graça
e idlesaf:O'g.o, dediic8iUidOl-<Sle, I'egra- ge­
I1a1, à cOIIItltrução ciJvi!l¡, iLiimlltam-.se
a seme/ar wJ..go COIITI; tra.C1to:rets alU,..

'g1a1d'OI�" delS'cUJraUJclio dalE! árvoI'e1S e

tOl!1DJal!ldo-ln'(llsl cada vez mailí'1 pobres.
Não 8Jkaillçam,Qls, pOliis, v8dlitageID

ern. fOlrç·ar arrendialIllJelllltclS, a.n<t€ls ¡f'a­
ciil!iltair moda;]ijdaldelS de :ecXJploI1aÇão
qlue :se h8JnIDOIl1izem com �, V'on,�a�e
daiS 'iIn'tierv[eillJeInJte¡s IElem mlIp<ljg1çao
de .qtualliquer ,dais pa!!1telS!, poiis q,ue CiS

pOiLfticOIS de 'ocru£d'ão,. ructu!IIIldo na,

.oombra, itêm mcutiJdo em Idelt:ermilr
nadClS i�ra.bajl!h!aidores selIlIoiJn1lelIlltos
ta:IJs qUe é <f'requeme ou'Vir-lSe de

pa'IlcedJroSi <pa,ra OISI ;paJtrÕ€ICi: '«o ,se­
nhor aqiUJiI não mrun,dia; isso elI1ai 'run­

ites do 215 de A'bril1», ellc. E ailignms
vão a!g;fuJ:do ·cOImo se donos fOSISiEml'.
Ora:, ISle não �1Js¡f)e cOIUitraito oe esre
não lSe pod:el!1á f:!liZer 'sem qu<e :aIS

oontals 00 ,p8J11Cerila 100 ulJl:iilInlem e

haJja, '8iCordo .pam o fedit:o,. <cada! CBiSO
IteTá qUie <sel!' vilsto «,com olhos de
v.e;r», prura¡ ·que _,a ,terl'la \SÓ 1S1e[jlru e:n­

,tJregUie [a 'q,Ulem ,lS1eIja ca<paJZ de 'ai 'VIal­
'Loot'zall' .

Joaquilm 00 ,SOIUS:aJ PiIooainreta

Porsianas

Trospa,ssa - SB
PAlMELA PODE DAR LlÇÕ'ES
AO ALGARVE NO RESPEITAN­
TE A FEIRAS E FESTAS RE-

GIONAIS

RestauranltJe Cervejaria,
«Crusimiro», em Armação
de Pera.

QUier q,ueoil!'amos que,r não,. as feLSI-,

'!Jas e fekBis de 'quaJliquer ,Iocalld;d8Jd!e
vaJ1orl:zam-se tanto maD,¡ qUMllt 01
ma�s' se aJpi:'o�,1mem ,das ;tradiçõeSl
dl:lJs gentes q¡ue aiS povÓ'am e, tail'vez

<pOT i'SISO, 'sealItimQS que o. A'bga-rv:e
<tellIJJ muito que apreillder na!.':, reaJ,j.­

zaçõet,s, ¡que 'se verifilcam !fora ,da

P,rovincia e eII1itre eSltWSi, a festa da¡_<1
vi>IJJdinnas,' em P8i1rne,la. A'lia,dJa à feiL

Estores

Fazem-se e Reparam-se em

madeira, metálicos e Plásti­
cos. Colocam-se em automó­
veis. Vende-se acessórios.
Trata: Gavina B. Simões -

Rua José Barão, 11 - Telef.
37 - Vila Real de Santo An­
tónio.

Vende-se
Quota Supermercado Alfa,

Lda., Faro. Contactar com só­

cio Abreu, telef. 22946.
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Dentroefora do País Notícias de
(0aM.0lru31lo da 1.. págf¡no)

'L1a lfJIU<a .sia �ann '(Il 'lWit!iloiialr, ()!U¡�

ttroo qtUJa I(JJp�a/Wdimann 'L1e1�tlf!mEm­
ta 'e 'OIUitrrOisl (}W,e! >SIEl mo pOlUlpai'l'alm à
antit!i1G1a1 I(JJCI811b1(JJ_, ICiOinislOl£lInlt¡e (JI ¡po;n¡tlOl
da �taJ ptiWtliJoo pe!Ba qzd � �
�o ,81'0; leI'I1IC'atroJd(JI. A� ()I pritmelil­
ro,-� ttlaanbám não ISia fez ro­

uarJo piUII'ai dar o� '7IiOI .;cotn­
æ¡¡kllda �1màI!J(ta», rpfiIla œeg,œ
��çæo dos m€'ClUlnilsrmOlS\ lE1Corn6-
mIÍICIOls> qUJa 1I'IJflle Sle ltIetria !PITOIOelSlSIœ­
da, pO'l'1do, ,0001ll0 'I.II'mIaJ ,d!a4si Cotndi¡1
çõEl.s\ da rn�W1ação' 6CIOi'n6rm4/ca, a
rMlfiJmniaiçãlo ,da. ,wu,OOtriJdaidie d() EIIt,.
tædo e a Uul�a. 81emv tlrég:uUlSl coll'Z!tl11œ ,01

11h!aJ11()00-fP�, PO�8 ()I GOIverno'
<irem 'UI1'I1<œ iplOISIi:çãlo clama. 801brn8 o

c.sstswnJto e já ,deu �Sl :de qUJa 1100
lHJ dEmlliltia '"'€tm d6mlit!iirá 'das 8rUi£1iS1

1'68IPom;"JlabiliJdœd� .

M'£Il.s> (}I coof,e dcJ G;WM/1jO dllr-ia
taJmib:érrrIl '<FWJ, «(liS; w¡.¡.iJt;tuJldlaides 8'COI-<

""'ómIb:lI,9 aJOPuaJiJs dmiva¡m ern lIiInha
r,aat:Q làai harança dio t�oiISImIOI, qrwe
?!JOS ,�eg,otU UIm ca¡ptiJtIaildlsimo �tá-
71iio 6 MO IOOlm!patl-itWo e UIm �
qru¡ws¡a {'euidaiJ, 'com �amglaia mamtC'hais
die au.MeISi�OiMmIEmjt,o e da 1Ms,é­
m, mtlo�arálu�>. A� ao défica
amMaJ� I£ia¡ ,ba¡l£lllliQla da paigl�Mto� a

di.s¡s¡a qu.e. q:�w ,a ,716C1U1PEmWÇãb �­
n.6tmIiJc¡a da um. paros" �tto¡ ,ma/IIs, i.rn<­
pOl11t1amit1a :qu<e ,o¡ laruma é ,o¡ rt111aJ,bal'lw
da Itodlois». lI1ai1JOfU ,dia faf/lta dia cormpa­
r� aiO ltrr1aJbaiLho del 'I'lI/UIIjtfo¡ pMlJiO!Wl
cbs ,� �£IiB', daJ «¡fúria
�wt!ioo> 'L1mtilcada. � 'o

25 da A'bnil,· da 111m daCl1'atlo d�timla­
doo al comr:iJgIiIr I�011IlIÕ� nJa cotnt111aJ­

Itlwção �ootti:VI£l,; de loo$no¡ ,�e iln8t\­
t¡ui¡rá.o hor4miio n£IICIiiOlnJaiL ,dia Itraoœ­

lho, IZ�do' aI8 hi011Q,SI ,E!idl!raJOi1'dà¡­
n.á'riœs; da l1e:v1l8'ÕiO a a/1.lI1'YUelnJto. III

pamtiilr 'da 1 dIE! JanJai110 ¡pr6aWl1o, do
ISlallámiIo �o ,",cwilOInJaJl; da. Ma­
çãlo Idio a(J(YIJs,(l�hol N(JJcliJdtrvaJ� ,diei R>en­
d�tIo.s ¡El R11eç()jSl_, dJe.sitiimJwdo, £Il ga­
l1aJn.tilr, iI'IIO\S W6� ldooe melSeI8¡'
0IIil !P118Ç0I8i I� bWII8i ;eIS'¡S1e1nC!ilati.s, do

quAa ,oh.aan.a del «'CIWbUIZ dais COl'l'l'tlPTaJSl
dia diomIa d� OO¡SI(l;» ,. dJol a¡u.mernltl()� e¡m

lmOO€l, IdiaIS c:om;t!rib,u.£çõers; pœra £Il

R11�; do¡ pia.grarm..an.to� 'em 'Pi­
ti'llJlols do T'€lSlOtUlrO do.s e;ooaœEmit1e!.S1 de
oitnco ,� 'eIS� no 13.o-mês,; do

pr6:.r>irnw anumet1'IIt1o do p718Ço. 00is1

,tl71arn.srpoa1ters" letP.
O IdlisICiU:I\S'O, ,dio ¡dr. Mário BloWiersl

æumotu oaraw ,die 65 rn,¡i¡¡¡¡u¡tIol8 !El lCIom;SI-

1tiiJttuJj¡u, I£IICtiIma¡ Idle Ittwdlo� œermM�e

£lAP 6ilo pai11a; lJ!Uiei oaid'a 'Ulm:I, diilPiAgremc�f!
trnOÀbaJ�ham � e mi6'Moo1r.

N() pmo iln.tletnn.Ja.c�onail, ài¡uernsOiS
a¡comjtrerérilmetnJtlol� pamtie ¡dj�es dia ClUJ­

� IttráIgriAoo., 'ElI8fYYI!£lÜltlarr.aJm 'eIS�eISl p71i}.
mI�1'01S! I� de wn B6It1etmllmo q,we
DOrMe dæalb'aJroIdlaJrnem.tel I1lWl'I'I;O aiO

}Wo ,a à Clluuwa., ,a ,oœa!lá mo Idleñ.xe
tll6... 'PID�emJt1e, I� t'AsWa, qu;e
lfumitla. j1aJnfu. 'L1et11b ftCliZem&ol.,

Bo,o () céu jugo!Silawo col4dñlrann
d� �õersr, 1UmV dall€\si iInJ�êIs!, qu¡e
ISla!)1Wiia¡ dia .úom.dl11eiSl ¡puma. a TWI'qIUIila;
ooon. 63 pels!So(1jS a bo111dio, ,e orwtmOi da

J!!l<galsi[,á�, corm 108 perslSlOllIS al 001-

'I'I'IIiIn!ho <WI A�� F1e1det1'1ai. Ne­
'I1Jh,wm ,dOIS 171 'OcrwpamltlelSl e¡.s�ou 16

8Sltal l�emiIaJ 1SIiIdl0i a. ,corWslibo Œá71era corm

1f1)(lIÜs vU'irmJaisr de\sodie ��eI ve>1i­

frDca./da.
¡[/'IJJUll ,a ItiráJgiu;:o, dlootliJno Itlmoornlt:ro-

71iJœm:, ISlOibrn6 trerrra pQi11tlu.glWasa, 08 68
'

OIC!WpUInitI�óI, 'qru¡a<&e t,oidl� jorvtmls¡ vJ/1J£­
'L1ffi's.£tiáriJo,s" ,de um alVi!ãio VEme.zweliaJ-
00 'qlUle ISI8 de:s¡p8nJhou dl8V!iidlo, ,a vem­

trOIS ,C'iJolÓlnlilcOlSl quamdio attIeI111'alVUl rIlO

alWOIPo�tIOI ,dias Lajea,_, na. ¡'!Iha'Ter­
oetWxv. SeISISi8"lItIa. a;ei1J6SllPeI1'tIetnic'ii� <lIO

O"",e& U'I'lIÜ1JIernsiltámio: die OWUlC'a!8 :8

ŒJnilgli!all%-<sle a BaII'oeilorl1JaJ, UI f�rn. i/;e

par:tilctilplwl'et1l'O IJt u nu <li cOtmiPelliiçãJo
mum.tMla/ll dJ6 grrwpOlg co'l"œilSl qure £Illi

'l'ell'uiõamrnJetn.te se 118£IllIfJz.a¡.
A a1fiel11raJgelrn. Idla wrn. 1l/VlÍÕiOi «Mig­

-5» ;<¡o�o em �(jl(). ja¡pomêsr vOli

�et11Iti6 {l)�aOO1r ·œs ,r6laçõelS dli­

�otm;ÓJtilciUlSI lootrnB {J, Rú:sISriia B ,01 Ja­

pá;CJ., poliis; IO IllfPweJh;o tietm) cral1'alCtbB­
mttiJolllSi qura � ¡t,()l11nJU)m< ¡�eiœllik:aJmr8nJt1e
UIm dlo'SI maiii8 awa.nç,ald08 ,CkJ: MW!lldI(} e
oom;s¡t':iltiUÆ g:u;bOls¡a «:CJ..fe.11f;,UI» puma. aiS

SleK,'ItIol1'le.S rrrniil4ltltilres do O:c;j¡d]mt':e. Err/;­

't:1'8tIaml� ,�-ISIfj que o pifultQl �llIgrui'U
ipal1a '018 E'8ItOOO\!l Unl-idJd.s<, ,e.tIlq!1katnltlo
0Isi ISIOIViétliiC!OI8 pMeírn. ,fmjargilc!amlAernrte
qu,e ,o WlJli;ãjo 1�h<eIS' s.ejœ dwolVtiJdlo,.

Eail!rO¥Ji1'dliInámiIœ l1eipet11C1U1S1s1iba tleœ
etn'l; Itlordo o M 'UII'lIdo! Ui mAOr11tie ,die M<ro

1\slé-iTW!IIg, p71e1sridlemJtié, dai OJuimai Po:­

prwZœr, IClUJjo· IdleIS\tIiino a/nJOelSlt!ra¡l mIO:­

dilj'iIOoru., ,trnamJsl!J()l71'I1!lUII'IAdHa, :erm POIUI­
C!Oisi WWllt, die flÍlCÜ coil6m4b de¡ diivElil"-

.

ISklI<I '«JgrroJnidJeIs,» p�, etrl'l< .tIet1111al prro�
gIrI1ers�� C!1./;jolSl 800 mñalhõelS' die .h(JJ­

briWainltlelS' de háJ 1'I1.itIIÍItIOI �18 œfa.5!fulriam
� /IOrm18 el dia miJsm/aJ qtWei f�OI­
ndimemrtl8 o� 9¡pmi.'rrl4armi. Glrk.wtdllll �(lI­

�0�1t'!i(ÍIrliIO¡, salbemd:Oi diUlr à «SItW;»

rervroillu.çœo ClamcrtletrVsltliJcœs de! �orrvffi­
'I'llWiJdaJdJe qru,e .D1lJ.eI ilmqJeu1liIarm 1'eItro'­
OOEjS'()1S ou elSJtatg¡rvœçõe8i, alSI iJdIe&als de

Maio oOO!q,'!IIÚSit'atromv 'I'IiUII'JVeI'I1Sfo1S '[l'1'OI­
.wr�OtSI ,emv 1t1eI7ma>s d;o Ocid.et1lIt'e. EiUs

�Si dais r'rYIJUJi¡t'as, !1'MICÇÕels qrwe lSIaJOe­

mos 'UI /slWa lI7l!O�e iplrOlVIOlCIOIU: enlq11;alJt­
fur o prirrn.eri1ro�- <&t FO'T'mio-

! José Castel-Branco
I :lfÉmCO ESPECIALISTA

t nOENçAS DO CORAÇAO

, CONSULTAS:
i
I 2 .... .f.," e G." feiras, às 15

Ii h'-'¡'�S�_��I�:oB::is���o�pcs,
Tch·fone 26164

........-..--.__."""'_

Sial, l(JJn.tirglCJ' t,eI11riIMriIo ohi.rOOs f,mo¡t��
gijdJo Pe0018 :fIIOII1tIehUl11lJ� � iEJIS!­

fafl.fu, a g¡niJtJœr qua Me.!}otU aÍ amtlui11lt
dia rpór itiEWnlO aJO MOOIistnoor. 'UIm. jO"
V'$?1i ,irtlQ/lJi)a/I'1i()" iplW'JIWhiœdiOlr daIS iJdetiJa.8
do frIJlóSlOif:o� põe �CII­
mernl�El ,tetr>'/'I'IiQ à �œ, deis¡g0lSlt0i8101 !pel­
la delSlaJpalr®iImeinlt'or del MaIO.

F. Gam.:es

s. Brás
(Oonctusão da ú'U'ima página)

gJWlnitJes resulLtados: IRa¡peilJ8irLa AVIe­
ndida 2 - '()u¡I'iV'esaII'iia CrutariDio O .

Os ÁmiligoS, 4 - CBiSa Jóía, 4; P8i:
rpe!Ja¡I'ia A�a, 1 - Casa. Jóia, 2.
l"8ir,a BI IctiJSIpUJta Ido 15.,0 illwg8ir, a

F1rwrni VlaIl/oeu Bi 081..<1a iPal1I'etm !por
õ-4, aJPÓS 'Prolong'8llIlJeIIIJt1o. O 7,.· cíae­
ISIifbdo {i o :.AJr ,Soo qUJe 'V'oooou o

Fwnrobo ¡por S..(J.
!Dos crasltaJnit€ts: jogQs dl:�dos

aJ11é ihoIj'e,. ;oot'l'e Our.LV'esaI1l!8i CaJtra¡.
rlin:o:-Os Aanlllgos; Prupro8JI1l!a AV'eIllQ.'­
da-OS lAmIiglOs e OUIri1v>esaria Cata.:­
irilnloi-lCaJS8I J6j¡� A C�lJn8i..¡SeI1ra,..
Ja1amiiru BrlItq" daremos 'Os ,re!SllJl]Jl:JaidOIS
no piI'ÓXlimo número.

AJcftJJ8iIIlIO'S de interesse
.

,traŒlJscre­
ver as !f1I'àJSes; ide c:im'Vllltei e mc1ita­
mernJto, dlJriligidas especll8llmeŒJ¡� à

j,UIV'ealIÚUIde de IS,. BI1&s e 'V1lndas no

foll!heto de prop'ruglam.da à !fase il'iIIl.aIl.:
<�Vá à V;eIl�a, entI18JdQS, tIdivII'e'SI».

«IDiJga lsim aJO ,deIaponbo amador,
iP¡raJ1JiJqIU'e-IO:' • «A VeIlbena. ,eatA 810

dl!$or ide quem q¡uedJra: ipI'aJt;iI¡OaŒ'
q'lll8lllqU/er Il'IlIOdaMJdrude '8JIIIl8j�8i:'.

«Atenção jlUlVentUrde - ,rapaz
dQS 7 aos .14 am.CJL<3¡ - compareee na
Veroena 'aos ISIábaldOS ai ¡p8Jl1tàiI' !daiS
1,9 horas - illÓS estJamos ilJá - �a

eqlUriipwrnelllJtQ de IgthnáStdlca e vern

,pra.t1ICi8JI' del$pOIíto>,.
,

Jœé MaIIIIIlI8l B�

AifreOo Galvao
SOLICITADOR

OLHAo
Trespassa-se
Ofioína de carpíœtaria e

marcenaria, em Vila Reaí de
Santo António, pronta 'a labo-.
rar,commáquinas impecáveis,'
ouvendasó das máquinas. Mo­
tivo: o dono não poder estar
à frente:
Resposta a este jornal ao

n." 644 OIU teléf. 448 da refe­
rida vila.

Perante uma interrogação
destas, os portugueses só po­
dem fazer uma opção e essa

opção é, evidentemente, pele
indispensável;
Nas actuais circunstâncias

do País, todo o esforço deve ser

feito no sentido de não desper�
diçar, de não desbaratar di­
nheiro em coisas supérfluas ou

inúteis.

Hoje em dia, porém, é por
vezes dIfícil distinguir aquilo
que é indispensável daquilo
que é supérfluo, aquilo que é
investimento rentável, daquilo
que é puro gasto de dinheiro
em coisas talvez agradáveis,
mas escusadas.

Há, no entanto, um critério
de escolha extremamente sim­

ples e eficaz: para além dos
chamados bens essenciais,
deve considerar-se tam bê m
indispensável tudo o que vai
dar origem a novas economias
e supérfluo, de um modo ge­
raI, todas aquelas coisas que
obrigam a gastar sempre mais,
para poderem funcionar.
Há, de facto, uma enorm'e

,quantidade de coisas que
adquirimos, mas que se destr­
nam a fazer-nos 'compraI' ou­
tros produtos sem Oli quais
elas não funcionam.
E é assim que as despesas

Vende-se
Balão de cabeleireira com to,..

do o recheio, em Voo Nova de
Cacela. Tratar pelo tel:ef.
95256 no mesmo local.

aumentam sem se dar por
isso, é assim que desaparecem
a� boas intenções de austeri­
dade e economia.
De facto, em tempo de :ius�

teridade como aquefe que atra�
ve!¡samos, o problema das

compras é um problema cru­

cial, pois ele envolve a apli­
cação diária do nosso dinheiro,
que queremos seja rentável.
Dáí que, hoje em dia, de­

vam merecer a nossa imediata
preferência todos aqueles ar­

tigos que nos vão ajudar a

economizar ainda mais e a

trans,formar as nossas com­

'pras num verdadeiro,' investi­
mento.
i!: o caso, por exemplo, de

uma máquina de costura.
Uma máquina. de costura é

um daqueles artigos que, sem

obrigar a novas despesas,
constitui de facto um produto
de primeira necessidade, pelas
ecçnomias constantes a que dã
origem.
Na verdade, li máquina' de

costura é uma fonte inesgo­
tável de produ�o útil e eco­

nómica: a roupa que j¡í' não
serve aos crescidos arranja-se
para os mais nevos; as calças
rotas levam umas joalheiras
coloridas; a camisa do cola­
rinho estragado dará uma lin-

da blusa; a coberta de chita

que encolheu é transformada

num moderno pano de pa¡;ede;
o lençol rasgado leva uma ale-

'gre barra colorida; o coberto!"
velho e desbotado transfor­
mou-se nuns óptimos p8inos
do chão e o vestido caríssimo,
que vimos naquela montra,
vai ficar por metade do preço.
Uma máquina. de costura

permite que nada seja deitado
fona ou posto de lado. T�do
Ilode transformar-se, rejuve­
nescer, durar mais.
Sem canseiras nem preocu­

pa.ções, sem a, pena que a ne­

cessiilade de fazer economias
�

por vezes acarreta. Mas ao

contrário, com uma ,máquina
de costura tem-se a alegria de

lloder criar algo de novo, tem­
-se o llrazer de ver nascer a

obra de umal imaginação cria­

dora, . que finalmente se pode
desenvolver.
Visite uma das 70 lojas Sin­

ger, ou um dos seus 370 Agen­
'tes, espalhados ¡lOr todo o País
e escolha a sua máquina de

costu1'a.
A Singer' aconselha na com­

pra, ensina, proporcIona cur-.
sos de corte e bordados e for­

nece-lhe uma permanente as­

sistência técnica, em qualquer
parte do País.

DACTIL

S-INGER
cose melhor

ESCOLA DE DACTILOGRAFIA

Alvéilrá do MEle

Direi. lac. de Felisberto Correil

*

Cursos Práticos de Dactllografía com Diploma

Aprendizagem em Máquinas Eléctricas, Dictafones e

Fotocopiadores

* Sistemas Modernos e Eficientes

Largo D. João II, 36-1.0 - Telefone 23643 - PORTIMÃO
&æ ·'+4 i!5!I!!

Colecti'y'idades populares:
dentro ou fora ,da Revo,lução 1
Haiseado €lIn daldos oibt�do¡s pOlr

,a:IJmiP!IJea ,lIJIlljœtr81gem,. pode.re:mos
aI1r:iJsoaæ lq¡tle,"1.IIIllJ em ,caJda ¡tir'ês ,por­
!lmigluJeses par,tl:cj¡pa ([);a.s iIIldJc.ilaJtiivaJS

<l!8¡s ,cOlllool:iLvtiJda.ders ,pQPUl1a.res e, des­

ees, IU!Inl æn ca.da.. !(Jezo, :aJcliUilJtOl e .do
aex:o m8iscUJliiJn'O¡ OClU!pa OU já oCi1Wpou
neœ8is, i!Jugaæes de .diJrecçãQ ou ong.a­
niZação. A ;presell1ça. ,eh¡¡ mulliheves

IqItllBiSe !Ilão é SEllnitiJda 1Ill8¡,o¡ taœeJf8iS
iilmdamoota.1¡s das 'c:OlJoomviidadles, ()

'q,ue ,se .lJn¡soreV'e sa. ,v,e¡]Iha !ÚI18Idii.ção
ma.chiilst'a' e ¡paJtmil8iroruli da ISQc:iJeldade

portuglUlesta.
,

'

A ,cornpVOOŒ]sÍÍio de ICOIlIIO SUlI1g¡em
e :se IdeseawdliV!erm em !Pol1tiUJgaJli &S

,cOl]¡eCltli.'V'IldadJes PQpl!lllJa¡r<eI.\, ¡p'8iS/sa ne­

oeSSlaJv�ament"<l por I\.IIffi8¡ ¡prOiflUllllda,
:aJIJIállii¡se mo âJmJbi.tJo da. SOIcriolLogriia e

da �ória e pelo 'estudo da €(VOIlu­
çãJo da.s esbrtJJtu¡I'8JS '$OO!!. e poLílti­
C8IS ,da prólpr:iJa iIDu,ro:pa,
Uma. das. mails aruttgas (se ,não

mesmo a !!llo8JiJs a.nrt:dJga) dBls ,cOlleClIli­
VlilcJades 'que. 'Sie IcOl!lJheCeŒllJ 'e!IlIbre n�,
dlQi: :flunJda.da, ,em 1S30 e.. ICIb.aJma-lSle
ISoclied!aide F'iil:8iI1IIlÓllilca AmillzaJdie
ViscOillidie de AillC!ácer., i':or mealllo:s
do ISéCiU!lo' ¡P8iSlS8ld!0 SUIl1gem ,cOllecti­
'v:iidaidies €iIllJ ,CIUIj as ,sd¡g1l!ars LS� ÍIIl.S!crêl­
V€iIllJ mt1JdBls ;toma!iia.s ide posição fa­
lce 8i '81cornJbeciLmentos 'e pOlliéimirc8is
ilmpOIltarutes Illa eyQOO ,camo «œTam.­
cesea», «P.russœam.os», <<lPeI!ldKlhed.i.
1I"<l9»'. IPior outro iLaJdo, 'Bls .,co}ootWir­
diade.s I11wnrcJ81daJs¡ ,eJIll¡ :pri:nJcdIp�os ,�
séCiUl10 XX, IfIi:nJs Ido :SléClUl1o XIX, ultd:�

, HZ8JIlli, ¡por lIJ¡()I:rnna" nas stUI4s1 Idesdlg­
mações. €IliemeaJltQS malls loLara.mernJte '

dema¡I1éatwos, ,como '«IOpeu1&I1iJa:.,
«AJg1ricolJa:." ,«fP¡I1og1resso>,. A deBdíg­
!Ilação '<<iDeIlnKJIcrâltiliCl8i> é !bamlbám I

'baJ9t:larute ,COtIlllU!IIlJ ,� colieoti'V'i!dades

desse :temupo, Iball icamo a. ilcJeŒli1;j¡fiJca,­

ção ,corn dalt8is de 'Iim!POO'!tâmlcdia ge-­
J"M aui ,veabI1ilba e qUJe, pOI' vezes 'cor­

,respOilliderm à iprÓI>I'ia :11U/ndação: «'1.'.0

de J'8iIJ;edlro:." ,«� de .JaJIle.llro:." «1H� die

J:aJII!edIroJ>, ,«122 de INCiV'emJbro>, :«!5 de

OuItruibro», '«Jl.o de iDezernibro», «1.0

de iMr!IJI:o>.
IPIrocet!!sSHSe, emltJretaDlto, o 8jpare­

,ciLmeŒllto 'e delSlen'Vioov:imrettJ¡to de eo­

']eCll:iiividrudes ,coon filnis ma1is �ercl­
:fi�os ,COlma IglruPOS deSjpoIlbilvos" ,coo­
lPeraJ1¡lIv'aJ�, /bombefl¡ros, o ;qJUe v8Ji. C:Qr­

relSlpolnder a '1.IIIllJ perloidOi ,de dsões 'e

IfluISõea ,em i1iaæg!a esC8J]Ja¡,
:MiMS rmodern�melllltJe, 8i lP8intilr dOiSl

8JIlOS ,cllIl¡qlUe!IlIta" rus ,des!IJgnaçõel'3lmails
,cOlllfll1Il!g ãJs ,cdlle¡ctMdrudes são '«!RJe­

cred.:o» 'e 1(,]jnsltmU!Ç:ão:..
Não há dlúlvliJda ,qu� até ¡jetermd.­

n:aJdia ailJtU/ra e, n'a maroriJa dOi" 00-

SOS; a.SIlco1eCftJ!¡v,idaldes 'Slão I1'lulnda:d!rus,
a'¢ilmIuJladia.s OIU, ¡pello tmeI!l;QS" msp1-
ll'8icJais, Por p'rõcere¡s I}Qcails. S'ão os

dOUJt()l!1€is ¡de 'a;)Idell81" I!iãO adV'ogados,
iIIlJÚ¡s'�co¡". 'e rmiitiitlaI'les ,re¡form.ados\
prme<8.SIOI'e!S, ,�g!rálrœo!l" ,pM<OICœ, 111:01-

Ibrer3 malls 00 lmelllJO¡SI líilbe,r8i]¡;q, etc.
OUi da.vrum :tJerreinos e ilnJSlbaJl!açÕelSl,
ou ofIeI1eci8JIlli :t'amd8JIlliel!lltos para
b8JDIdru51, <m ie¡q�am'ffilitOis !paJI'a 8itl€'­
rtrua 00, eŒliftJm\, daJV8JIlli :U/ma 'cober­
rura téCllldlcai, linIteffieC!tlU!aJIJ ou tm'8JIl­
ceililÍ8J à I3iSSlOOiaÇ ãQ. E é por ãiss o

que ° �Elslti8ldo .Novo» ,ooruseg1Uie ]¡lll!­

por UIlllI v€iI1da<!edJro ,O€iI1CCJ' de f�vro
às 'co1ecibl:vrlid!81cl!eIE1. 'OemCQ esse que �

iruem. a ¡partir dos 'gloViemolSl leMls e

,dias ,oâJrnl8lra51 lllÍIImiJcl.p:aills/ e que !Se

proj'elcrta, m�lss t8irde '8: 'boda a 'sortie
de ,re¡paIílliçôes e m1lll.iJst¡ériJOiS e se

m8JIlli¡fest!;a :slOb todas 8is fO!lllll8a de

CIODItiro}e" desde a 'i.Ima>osllção ide !po­
[l!cirumeilllto às acrt:Jl¡ViLdadeSi 8l9oocdJati­
vSlS!, 'aos limpostOl�" às ,liioea:tças, aos

,rEiql\lle<l'l]me!lllt:O!l" à 'buirocra.el!8i, à ,coo-

I
�Rl,ra e, IlliO IqiU'adirQ de IIIma lllI8Jis

, 'aJrnipl]a ¡po1lllt1c:a ,ve¡pI'€I.9SlÍ1Va" ao ter­
,rQr iI!lIql\llll"illtoI1iaíL. iE 'é jlUlSltirumernite a

¡panUr Ida naJ!:ul!'eza de ,crass¡e e i�
,cdllaboramOll1i"ano iJn¡SItail!aldo;s à ca.­

beça; do mOV'lmeinito 8iSiSocia.tiIvo que
o it'ascrlJsmo 'COlll!selgtU:e, e;staJbelJeoer,
não IsIÓ o ,seu ICOillitroll!O, IC<mllO ° seu

fTeio so/brle 'eSlS!e dOlIIllÍllldIo da lalillcl'a­
t:ilv:a lP'o¡pR1WaJI'!.,
No €/IlItalIltO, a parttr dO\Sl ana's 60,

cOIIl1IeiÇa '8; IgleII1!1lI''''S/e no ,Inrt:;erior :dl�

As opções de compra .

em tempo de austeridade
•supérfluo ou indispensável?

VENDE-SE
Um andar em Olhão com

4 assoalhadas, cozinha, 2 quar­
tos de banho e marquise na

Rua João Lúcio Pereira, n.8
3_2.° esq. Tratar pelo telefone
75427 -'- Olhão.

cOll!emj¡vtidades" um movrianeInItro ,de
'cornJl:ieISIllw.;¡ãOl q¡q¡e ores.œI1á I�e It¡¡¡]¡mo­
db qJUe, ill'OS ISIeJUS ú!L'tirnJos ,e¡stertores,
o fruSClismo, ¡poU/co OIU IIlI8Jda, ,cootro­
,16JV!8i j!á. EisJæ. ,cOlllltesltação ceIIlIÍlI'a­
V'8HS!e, ,poréaIJ¡" �cJamea:¡,1laIImeall1le
em cODJ1lra.dii.çõe¡;j Ide gea-w.;¡ão e de
CillJIItru,ra. e mãOl ll'iJgoroa8JIlllEml� nara

cOllllbradJl.çôe¡s llie IdLa:sse'.
:De falmo" ¡por ;todQ 'O ílIaJdo lSIU!I1gem

<�C<JIIIlIi¡s$ÕeB ,oUilJtJur.arus> IqJUe ve,albivam

blIbJjJot€iC8JS, .1f'00000ealIt8JIlli '8JctIIv"idad€ll
ipaJra ,cI1i!8iIliÇas €i prOllllOlV'em espec.tá­
lCuliOIS de Itlealbro e de ,c8i1ll1;o apoo8idas
em 191!1U!pOS V'8lDfglUla.I'diilat81S/ e 1Il01l en�

tão ,dhamadQs c!baJJa.dedJrOiD, .. Por el.!­
'�a aJlitwra 'COIlIIe.çaJmi Itramibém IlL cir­
QUil!8ir fWlimes rprorlib�dos em ,cóp18Js
de 8 'e 16 1llilfiIlt:í¡¡n00S.· & €iIllJ IlllIWItas
cd1edtiV'Í!drudea ae !g\ea:liera.llllza¡ 'a prA­
:t:ilC8J da cOIllferêoJct:a e do iCoO.óqlUiiQ
,C<Xm o 8jpOl:o ,CIe f1gTl1!ras !p:rag!I1ess!IJs­
Iba.s 'q¡Uie al gtt'aŒlJjeamam ¡g1r8DJide preiIf­
ItIIIg:i.O.

EvãJdelllJtJemealite <JIUIe, a 25 Ide A.brlil
nãQ é ,uima. ICOOISieqlUênicd;a directa. ,dá
�uta de cl8JSSI€4S, ma5i, a¡]J6m do mad!i
ill/lIlia; jOgj8id.a de aJIlItecj¡pa.ção de 'seo­

Ibones aN8iIliÇ�OS da, :namOlllad ibI:w­
'g!\lJesiJa._ ,ao �eJ\l¡ deseaJlVrd1VlimeaJlllo ,qlUe
a. .tQdos OIS mwed/s, ae proce9S8Na. ga-
1o¡p8illltelIIl!oote. A e;sbI1altJég1ila. dOlIIJli;.
In8illltJe 'dia !liuiba ,cOIlltva 01 i1'&S1cliamo vad
,f�er ru�ooi!ar ao pequena e; a:nédila
bumg!Ulesi:a le Ibodo <li !p.o!Vo 8iOlS ,dOll100-
ItQres da, �evolJta.. ÂJS, 'cOiLOOIliVllld!ades
lPopul!8Il1eg Iq¡Uie :tâJDJh¡am desempeJIllhar
do ° ilmIpontaŒlJte paJpeil de 'VlediculiJoa
na Jíilga.ção marla amplia COlIIl! o ¡povo
dos sedtOirea mails proglressllsltas,
a.tr,a¡v1� da IffiruJslica" dQ Iteraroro,. do
coilióqlUdJo, vão 'aOlf,rer UIIllJ rude¡ Igoilipe
qUi8lIlldo os �Clt;lvj,staJs, 'q¡U/1l! à 'sUJa. vol�
.ta ,came.ç'aJmi 8i prolliiJf'eran" 'rus a.b8llll­
dOlllam p!eramltle 'o a¡pœ'0i de rmaiJs Un!­

'PaI1taJnJl:i� ;tarafii\91 lIloa ,siJn¡diJc:aJtos,'
nas lfáJbr�c8iSi, nag. wt8il'q'UJilaa, nos

rpa.Iltdldoa.
O 'elSql\llE�,cimeilllto IlL q¡tlle dlOll"am 'Vo­

,badala !IIII Icoli!ercI!;W.Ldrudiers ,po¡pulil8iI1es
no deClUlMO Ido Iplrooesso ,revOlDucio­
l!lIáJr!i!o, ,reiV'eilia ,cilIaraJl'l1!eallt'e a ,gtt'aode
Í!g!Ilorânci!a. !Cia.s v8iIllg!U.aJI1daa IqUk:lltêm
vlinJdo a. preItJend!er hreg1e1IIl1011llÍ12laæ a

diJI1ecçáo do mOlviilmento de 1l'IlalSISIaa.
ÂJs ,cOilJect;liv;iJdald:e,s :po¡pllll1i8irers tOt­

raJIlJi, meiSm() no 8lU!g!e :db 'berrar fa&­
ICillata, QIs¡ mros loC8Ji¡s anide 'em pos>­
'SiLveI ¡pral!Ji¡cllir Urlll p'O!U!co ,de demo­
cracia e· ,000000e os JtTruballiadores P'Ui­
àer8JIlli IdelllllOlIllStmr um pouco da
'SfUa iinesgettJãveil! IcrupaC'ldac)e¡ IC>I1Irudo­
'ra 'ei I'e8I1Iiz81dora.

:m Vielloode 'q,ue se rpode a.dmiJUT
'que o moviJmooto 'aLSIS1oma;Ili'Y'o lI"e¡pre­
aeI1lta, de iceI1tOl m;oldo, IIlIIl1Ia "reS¡POS­
ta hrlJSt6l1i1ca à 'carênrcd!a 'rubsolLUita de
erstI1UibuJr81S1 a ,todos Us n.weirs ,qœ
'&eIlIlIPre ,cara.CltievLzOlUi a ,ooc:iJedade
:poIíbUJg1U/ersIai. Uma 're!Sp'OSita IliUltóno­
ma das 'Po¡puil!ações !Il0is mais¡ IdWer­
'sos ,CaJIIlipCÍis e nruSi rna.�S1 dilVlersws
:fQ!1mas" dai Icruill!:lwra. 810 reClI'ed.:O,. da
Isa¡úde à 'edl\llcação:, do des¡p;OO'!to à
,soJ¡!!dariedi8ioo, em I1'iIJJaaunÓllliilc8iS;
,bomJbedlros, Ig!I'IU!pQS deiSlP0I'ltllvOOl" coo:­

!pevaJtdJv!� lIIllÚJbUas :m 'V'ffi'Idade tam..

lbém, que' 'eæ:¡a; ,r�OISI1:a lIlãOl' é" Dia

,gelllJ8raJJiJdade. 11lIll1.al I'ElIS¡porsta d� das ..

'Illel. Mas, tall 'CO!IIlQ nos ,c8Jrnl¡lO's, nas
lfIáJbr!i!cai9, nOLsI !qItL8Il1t�iIS¡ é ilg!U:aJlmein­

. Ite Illa i!lIJtea1ior ,dias 'COilectilv'ildadieJS
'qlUe liiS IcOIIlItI18Jdiçõ� de clli8iSI!IeJ �
'rei901Vlerân.

.

:m lIl€joesslM1!o :li!weSJ!Ji:g!8Jr, medlllr ti

runaJlJt!1aŒ' toda a· ddmea:llsrãio Ido I!llI()IV;L..
mea1lto ,a&':lOlcl!attvo em lRo®gla.l1. Ln­
verSbligrur as LSlU!a¡s orlsg!e/Ills e as va­

�tMllt€i.3. dQ. :soo desleœwo1'viianelllll:o.
Medtr ItOido o 9e1U p'ooeeallCliall em lin,S­

'ba¡}a.ções eq]UiJpIameaJ¡1Jo e linied.œ ltéc­
'CIlÍicos.. Anailli:sar a ISlUla dmpllant&­
ção e toorThzaŒ' 'aia p8I'1SpeatrW8IS do
;seu ;flU/bUJro à ,]lUa; idaia p�du
;!)rBllWforma.çõeg !por ql\le rteI1á. de

pwssar este p� rpeilo ,C8.lll'lliJn¡hQ co­

muan ,da !hJuimaI!ld¡da.de, iI'lUiIIl'O à 80-

,c.l!edade da albualJMnicd!a., .d8J j'\li9tiça �

,da, V'eI'dadedira IliIiberdBlde.

JOVEM CASAL
Deseja casa no campo, para'

alugar, ei água, luz e um pou­
co de terreno para cultivo, de
preferência entre Lagos e Por­
timão.
Contactar Ilda Ildefonso, R.

da Capelinha, 14 - Lagos .



JORNAL DO ALGARVE

Em OlJhão, Ü\S gætunos a¡sælaJ1t.a­
ram de novo o estaoeãeeímeœto do
sr. José dos ISaiIlJtos Russo na Rilla
108 de Junho, a.gredilIldo o' prQprie­
<l:ãirio e �elVaaJ!doHlhe

.

l!3 centos,
Em F'æro, os Jarâpiœ penetra­

ram na escola primária .da Penha,
furtaiDJdo sete ·a¡paJre!lJhos de rádio
¡poIltáte¡:s e um projectoe de «silii­

det��), e ailllda um rádio gravador e

urn grl'!lN8Jcror, estes de proôessores
que aar segutæm um curso .de reei­

olagelID.
_,,_......_....... �awt:::.taaawsu j;;

Vrtimas de aciclentes
cie viação
:Na Aveni.da ,M8iIlgiIllaJ:, em Quar­

:tel!ra, urn 8JUJtomÓ!VeIl coãheu' a 1�lr.·
D. Rtta da Conceíção Rilbeko de
7<2 'aŒ1OIS, daU Dl8JtUJI'alII. 00Ill:� ao

HoSipiltaa de ;FarOl, fru1e0elllJ hor¡¡,s de­

pois.
- N!lis t'mediaçÕ€\9 elle AJlíbuJf�r!li,

um aAtrt:'omlÓlV'ei]' cOIlldlwido pello 'SII'.

JOaJquliim !Rœ!lido de Ol11'cira Fer­

'DJaiIlJdes, de 29 anos, �gere>Illte com'er­
ciaJ1, embwteu com '\lJffi Itradtor COIll­

duzildo pello 'sr. F1randsco Mru¡,uell
d!ll Si[va Re:iis, de 20 anos, ¡naturaJ
de AJite (iLoUJlié ) em que também
lSIegu>i8JID meo ,traiballhadores re­

Ig1r€lSlsadOsI de '\lJffia debuiliha. iDa em­

bwte, ,re:suJlJtOiUJ a morte dos COlllOO­
torelSl. fdlcalllJdo ferl:dos Maria dOi Céu
iBra¡sáo .AJJbuqruel1que Ba!1roSO d€
Ol!ivetra !FeI1Ilallld€lSl, de 24 anoo, es­

'POsa do prlmelJro COlllduJtor; Mana
José Brasão AJIIbUlqllll€iI'que Barroso

Coodleko" de .26 anOiS, Iseu a<1PQISJO
!Reare ADIt\5lnto COl1dei!ro de 34 anOl>

todos ,rædid!entes em Í.¡,sooa., b�
,como ()IS cilDJco oC!Urpallllte.s do rra,c­
Itor, qlUe: forwm ·a¡ssdISltidOiSI nos hOOipi­
>tats de AJlbulfeira e iFæm.

A QUADRA DE HOJE

Sou velhinha e desta idade
QuantalS não há como eu

Qu,e l'ecorda,m com eœuâaâe
Uma togueim que ardeu! .. ,

Maria da Luz Miranda

o DOCE NUNCA AMARGOU

'I'rouætus: de Qll)OIS - 'Põe-I£� um

quilo de açúcar em ponto de es­

padana alta. Deixa-se arrefe-cer
um pouco e junta-se-Ine duas
dúzías de gemas de ovos batídas
até que estejam bem desfeitas.
Vão a ferve'!',
Tem-;s·e uma certã pequena, e

deita-se dentro a porção de ovos

precisa para que o fundo fique
cober'to com uma camada muito
fina. Lume brando, IDstando coa­

lhado, vtra-iS� do outro lado. Com
est'81s plac8ls :se fazem as troux8Is.

TA'MBÉM NA COZINHA
SE PODE SER ARTISTA

Cos,teletws de v�t:ela à russa -

Picam�se duzentos e cinquenta
gramas de carne de v,Lte.}a, crua,
sem nervos', nem gordura. Mis­
turam-se corn uma ,colher rasa,
de cebola picada e previamente
refogada numa colher de mantei-

DESPORTO NO A LGARVE I BASQUETEBOL- - - - - -
- I Assaltos em Faro e-Olhão

___-,:-
_;_.- CURSO D'E TREINADORES ES-

Secção de João Leal TAGIÁRIOS EM FARO, DE 2 A
10 DE OUTUBRO

*

Na ru DiíVisãOl, rupOO8lS o Qll'flJrtei­
relIlSe não <pOIlltuo.u, ¡perdendo ¡por
UJm ,gollo solli>báJIi'o em SaJILtiaJgo de

Cacéan. De ,relg;Wtar o nlUl[b Iqlllle :0

SiJ1'V'es ¡foi! oibt�r ao,'Ras>áriOl, lnlv,ilcrt;o,
t8JIDbIéIm, se manOOm o iLUIS>LtaJILO já
.qlll'e'v€flllOO\lJ 01 onze da 00k<1ta: da Ca­

PfI¡riJca. O TorraJlJta 'cedeu 11J!ffi' JPOIlIto
ao lPePID�t�r 01 .nnlJo¡ fre:nlt'e ao Ailj>us­
trelerruse.
A jOI1lUlJda de domilIlgo pre,vê�Sle

¡possilJbi[irt;eJ ao SiiLves ¡que ¡pel1IDaneça
lilllNti'CtO 8JO receb¡!lI' o Moura. Mwg
�eils as ,deslloc8JÇoos do lJusttano
ao BaIU'eiro" para ,deltrOln.taJr o woo
e da TOl1railita a Od��a. O ¡factor
C8JS8i será delteI'lIllfili¡,aIllIte no 'Quartei­
,rei!me-lReigru.oogOiS die MOIlI51airam.

EM NOTiCIA ...

[)�spUJta-oSe em 10 ,db proximo
m� a :primeiT'a erlIi!mdfll¡a¡tma da

Taça de !PortugruJ:, na q!l.lJal estã:o

FUTEIBOL EM COMENTÁRIO

Começou da melhor forma a

caan¡pa.nha do !Por1t1imoneill!se na I

Dl!WS!!;O, 8iIlIte' o 'SEm plÚJbUco. Lsto

porque, a par de IUIIDa enchente no

v,eilIho oampo algara ·em ibran>Slforma­

ção, os ¡prlmod1ilvlslbmkios allgarvios
venceram Iwn dios ,00 reu campeo­
nato e �'l!zaæam (no L· tempo)
urna alCltuaçã:o !IIlIIl'1to. IposlJtl¡va. TrêS'
terstos sem reeposta ¡foi o «!Score»

mall aIllIte um AJtllJético efecti�a­

meDite em Ita.I1d1e negaitilva. No seu

periodo ásllIreo, o onzede Mário Nu­

nes ,retV'eI[ou seIIltiido ofenslilvo corn

proliilmdo poder de penetração (es­
pecla¡lmellllte os illa.teraÍ!s e v€ll1sMelis
Hliliton e Swpinho) e IIlIIDa segura
def'esa" onde 'o >SaJbedior Sério. pon­
tIlfiics,. Os golOs! foram o'btilJdlos por
Sota (4 m), ¡P:er� (il8 m) e Flori­
.VIa[ (,de 'gn'ande ¡penI8llWade, aos 715

mflnultos) "
No ,d0fIlllln,g0, o lPortilmon'8fI1lSle tem

um prélil:> dIIOOclll ao deslocar-se a

AJllV'alliade .para ,delilrOflllta¡r o Sipor­
tmg, pama já., gru.da �sOOa;do da ipIl"OV!I<,

'"

No Iq'llle œ-espeLba à II ,J)Irv!i¡sâo,
� o 0JIh:aIllen.se, Ola siltru>aÇão d€
'Y'IIsIIbado, ilogIrou conheoor a aJlJeg.rl)a
da �6ria... A Iwrnna œve ,dlllfiicUJld1a­
des em iCOIIlIOret�r o domflll,io exer­

dido e o golo Iqrue BaJ1lOOa1s alpOlll:txm,
aos 57 IIIllÍiDUtos, !Valleu ,dolJs¡ mereci­

d Üfó1 ponltos.
O FaJI'eIIlSe iSlllJC¡\lJll])blru em :mvora,

¡f,rerute ao�o lœail!, iIl!\lJffi jogo
ai�adálvel! de 8JS� e em que o

sistema de cOIn.tra·ruIlalqjue dos aJI�

g¡M'Vfos lIJ:ão Ibrusltou ¡p'ara aDlw8Jr a

c1esvaJIllvwgem,
;
¡Por M!ênJtà:ca mamgem, o ESiperrun­

ça 'foi! ¡per.der a Ailieochelte, llII.Inl:a

p8Jnttda elqllrl!Uibradal. :Ma:Iior domíndo
'ct:os lliaiOOIbdgellllSles, ilIlIas meilhor 1SIeŒl­

tido de COIIlJcI'etização do MCOiooe­
t€lllSe que" >com o MaritIiimo, ,p8Jrtf-
lJha¡ o ICQIlllIaIIlJdo. •

!Podemos CilJaJssilfiicar o próximo
eIllcOlllltro iIDspæança.riMariltoimo >como

o de !miais dIllrter1esse n81 jQI1lUlJd�
prevendO-,se fUma ¡pamtJida com mui­

tOs rmo>tiivos de IDteres'Sie. O me1!:!m!O

se ,p€Illsa tamlbém >do Fairem.<1e-iBar­
,rei�e>nJse, a jogar na <lapU'aJ: aJl¡g'ar­
via, Por lSIeu ibUJmo" o OlIha!ll:ense
desloca-'se aQ reilrv,ado do lLavraxlÆo
>para defcrOllllt8Jr a C. U, iF'." Iq>U� 'Se

manrtJém tnvilcta.

RESULTA'QOS DOS JOGOS

CAMPEONATOS NACIONAIS
I DIVISAO

<Portilmœle>n!Se, 3 - .Art:1.éItico, O

fi DIVISAO
OllhalllJefllLSieJ, 1 - .Juv€lll,tude, O

l.JUJsáIt. de Évora, ,2 - F8Jre!ll!Sie, O

AilrcQcll>etellllse, 2 - Es¡peralllça;, O

DI DIVISAO
Sa"ntiago, 1 - QuartetreniSle, O

Torn<aJlta". O - 'AJlI}U1streJie:nS€, O

ROL'1!IIrelll:se, 1 - ISiIllvæ, ,1
Luslitalllo, 2 - Oa.pariica, 1

TAÇA DE HONRA
IFa.rellllSfe, O - Offihanelll:SIe, 1

JOGOS PARTI'CULARES
AyamOlllJte" 1 - 'PQI1l:iirrn1ofn¡e¡nse, 1

(penalli:l!ades: 5-4)

JOGOS MARCADOS

DOMINGO

CAMPEONATOS NACIONAIS
I DIVISAO

Spontimlg..,porti:mOllleI1se
II DIVISAO

FareŒlls.e-SlIJl'\re'trerus'e
EsperançarMaritiJmo
C. U. F.-OlhaneJIllse

III DIVISAO

Quarte1relIlse�Reg:uellJgOis
Ode¡rnj,relll:Sie-rrorl'aJlJt'a

Si!lves-Moura
iLUISO�LU!sd,tano

JUNIORES

I DIVISAO
..

-OlJh;an e>nJseoiSãQ L�,
FWreIIlSe-lSesdmbra
AJanada-1IDs1peŒ'ança

,iIllrcIlll'ídOiS OoS iSeIg1UiIllItes jogOSl: OLha­
n€lllS€-Œ'a.rense; C. U. ,Il'.-®sperança, ,

TQI1I'aJit!li-iSamIUago de Gaœm Quar­
tedrense-Undão ISpOont, Ros:�reIllJSe­
�SjJj� e Orl�UJSiitano.
- Priincirpæa !IlO domingo o Na­

cíonaã .da iI Di'vliiS,ão em juniores,
com a dll!sp>ut!ll dos encontros: 0lIha­
>n€lll:Se-iSão Lufs, ,F!lir€iIl!se-lSes,imbra
e AJimada�ESlperança.
- Não se deverá i!1e-aJrlzar o OaŒIl­

¡peiOIIlato ,RegiOiIlaJ de iResevvas, pro­
va 'qlUe a Alssiacdlação de FlUJteibOil d�
Faro ItemctOlllav>a org!liIl>i!zar. A 24
hor� do fecho. d8iS lrnœIol1ições, arpe­
n!l® POIrtimOlll€fll:Sie e LUlSd,'tano ha­
V'iam ,maIll:IleSltaoo o de!sejo de par­
>tfJcoj¡pação.
- Uim æpurado, para já., mo qlUe

concerne aos�da Taça de
HOIlira

.. 'Dra>t:'a-EIe ,do Olhalllelll:se '<:too,
em F8iro, derrOltou o Fail'eIIlIge 'Por­
It'limOl1le>Il'Se e Es1peralllÇa de' .Lagos
dedir<mtaram-se lIJ:a noite de qllHllrla­
-ifW81 na TOOTadIta.. AilDJda iSle desco­
meoo a dartJa. da 1fdIna¡l, 'que � jo­
,gruda IDO 'ESltádllo Pa.diIllJha., em
Olhão.
- iPortlmOOe!IlSe e 'Fal'elllSe vão

dtsplUltar um e>n!OOIlIbro ,panttcunar na .

terça.-ifeiJra" em São BartolJomelll de
Messi.nes, Inkelglra;do na,s 'festas da­
'qlUel!a ¥iŒ'a.
- No :tlraidicton:a[ enoornIbro 1lnJter­

lIJ:aIC'IlanaJli 'que a !FeSlta daiS !AJngru,'S"
1JIla.s, die AtaŒIl'OlIllte, cœn¡p0I1ta, o

;Pont1m>Olll€lllse emrpat()¡UI, ao :IlIm do
Itempo reg1UJl:ann€intrur, com o Aya­
!lllJOIllIte ¡por 14, A atri.lbudção do tro­
d"éu foi decictœda ¡por !ID!I,JI1CaÇãOo de
g¡ralllJd€iS penaJiidadelSl, >VeIIlCeà:Ldo OIS

81i;8iIDOIIlftInos ¡por 5-4.
- O !Frurepse dæ1O!Ca-<S!e em 5 de

O\lJtUJbro a Garrltaia (/IDsJpaalha) ,pa­
Ira, no ,prog¡raan:a, fesltllivo da Fel!ra

AJgricoJja e J,n¡dlUJsltrl:aJl:, de¡f�OIllIta;r ()

iReicre8lt,livo de HuJeil.'V'a.

VELA

JOVENS ALGARVIOS, CAM­
PEô,ES NACIONAIS EM CA­

DETES

Ao il.8J�go da baía de :9asca>is, d�
,COiJ:1I'erann os CamrpeOlllwtOSi die POlr�

ItJUJgal, IqIll'e tilveram a ,particLp8JÇão
de ,1al1g8Js dezenas de ve!1ej.adores de
liodo o <País. Grande êxito !IJ]Calll­
çaramt lse'� jovens vele(jaJdores de

Fa,ro, n.a daiSfS>e Cadete. Als!stm Pe­
dro Melt() e I.Juæs Mello (GiIllãJslo 0l1Ur
be NaJVIall), s8llg1raraiIl1l-\._"'El ,crurn¡peões
de PQlI'tUlgaJ;, f�g>UJralllldo em 2.· ,1u�

gar, aUJtra t�u1açálo do m�S!ffiO

Cll!ufbe, .cOlllstituidia IPor Mantim Mello
e P8JWO 08il1l1€ilira. No 3. • ¡poSIto
a.liinda ou�a ltrirp,m8JÇão de jovens
farOOJseis, iLUJijs Nadikarny 'e RAñ'
Martiin¡g¡ ('Sport Faro e Beill!fiica).
·PeIlo· êxito a;1cançardo, a tod:O¡!;1 di­

IrigimiOS feiliiJciltaçœs.

CICLISMO
FINAL REGIONAL EM QUAR­

TEmA

ReaJ1izlou:-se no sâbadQ na QudIllIta
do LaigOl, em 'Quarteira, 'uma IprÓVá
regilOlllaJ1 de aJP'Ur8JIl1l€lIlJto par8J a fase
ftn¡aJl lIl8JCionaJ do MOIlla,c�, emi que
¡p'artLoirp,ar8JID 110 jovens cicrldlstag.
as IreSUJlJt8ldos foraJIl1 'os 'seg\UJIDtæ:

:LnifaJIlltis: 7 aJIlos" :cl!llSlSle 1: MaJILueJl
ROUJqlUiilJho, LouŒ� 4 m, 18 s; Vrutor
Beldade 'IlalVira 4 m 26 lSI' Parutlo

Aragão: ,LouWé, '4 m,: 30 s: 8 e 9

anos, iClL8isse 2: Víltor POIll>te" indirvi­
IduaIl, 7 ro, 53 :8; Fel11lamdb de Sou­

sa, LOUJlé" 7 m, 59 s; Pedro Mil­
g;ue1,. Portdlmão, 8 !ln/, lJ2 'S. 10 e 1'1

anOlS1, cla;sse 3: Júlio NaISIClÍilllIeill>to,
iPOIítil!TlJãOl, li3 lilli, 53 �; CariLOIsi Cor­
,rei<8J, TaJVli>ra" l!3 m, 59 IS<; Rui Af0I1l�
ISIO Ta¡vi,ra 14 m 6 s 12 aIllOS cl&sl­
se' 4: AIlltÓnio Rosa,'. POl1tmnão, li3

m, 42 s; CaI'f1o;s¡ Ma.n.u.eili" lPortlimão,
14 m, 18 s; MaiIlJuel Fell11laIlJdes, Ta­
mira, 1:4 m. 14 s.

J,UIV€iIlÍ!S: 13 a¡nœ, e<;oaJãOo B, Citas­
\S/e 5: Heill!riqru:e Cajbrllta,. :L0IUIl'é, ,113

m, '14 IS<; Milg.u€ll! Romão, LiOU!lê,
1>3 Illll, 55 IS; AdeWiIllo Maurlcio, ,Lou­
dé, 113 m, 57 s. 14 anos,. �aJllão B,
ClllaSSIei 6: IdaMcia de Jesl.æ,. LoUJlê,
lJ2 m, 52 'SI' José David Pontlirmão
113 m, 8 s; MaIlluef1 iPeWciDho., Pont�
mão, 1.3 m, 19 '8. 15 anos, escalão

A, classe 7: IRJui JOl1ge, Tayj,ra, 12

m, 50 's; kntÓlnio E;dfIlIa¡ooo" !Louilé,
1!2 m" 56 's; Vitor Vi€!glalSl, TaNira,
13 m, 4 >SI. 16 anos, eIS1callão A, cl!aiS'­
se 8: AsdrubalL, Portimão, 16 ro,

23 'SI; Guerreko AIllIooalio, POr1bimão,
16 m, 24 s; Porlfíri� dos S'aIlltQSI,
LOIUJ1e, 16 rn, 30 ·st

17 a.IlOS e ipOipuaacres: IManuell!Pal­
ma, T!IJVIÍ>ra, 20 m, 31 s; João Sa8l­

res, Portirmão, 20 m, 38 SI; A's,dro­

balt, iPomimãOl, 21 m, 45 !�1.

Senhora para tratar de

criança e que saiba cozinhar.
Tratar com Maria de Jesus

-Rua Combatentes da Gran­
de Guerra, ri.O 5-2.° c, telef. 540
- Vila Real de Santo António.

TRESPASSA'.SE

Trespa�sa-se o mais moderno e melhor situado pron­
to a vesttq de Tavira por motivo do proprietário não

poder estar à testa do mesmo.
Os interessados podem escrever para este Jornal ao

N.o 692/76.

Decorrerá em ,Faro 'I1OI período ,de
2 a 10 do ¡próximo mês, um OUJI'SO

de 'treiiI1ador�1 estagíârlos; promo­
vido pella Federação Ponbugueea, de
Basquetebol, com a colaboração da
DiTecção Gerail dos DeS1PontÜ\�1 -

Sector ,d� FO!1IDação.
O prazo de ínscríção termína em

20 deme mês e podem ser adrnübí­
.dos os lc.afll¡dild!l1tœ que SaitisJ1l8JÇam
as isegnIJintes condiçõee:

æ) terem mJadls de 108 anos e me­

n�;\ de 45; b) possuãren» h:albhlllta­
çõea iLtterMias eqUltvaJlJeiI1tes à esco­

íJi8Jrtdaide obrigatória e ·eIll:COIllltJra-·
rem�se rubl1aJIl1glidÜlS< por aJiguma das
allmeals 'segm,!nltffl: c) serem jogado­
res lfiM.iaJdOSi na F. P. B., com cadas­
,tro d>iiscirpdinar não ilmpedLtivo de
rudlrn>issãJo; d) furem Iodido jOigiadores
fi[irudOJs illa F. P. B. ·e est8lrem 'reti­
,raoos Ida aJC/tiiVil.dadie há melIlOos de
citnJco épOlC3JSI; e) 'serem ipO's..'1liI!dores
da JiC'eIlça: ,de trelllladoI'es pa,ssada
pellru F. IP. Bo com eocel1cicl'o de acli'-
vLdade de trellnador >nas dúa,s úl>tii-
mJaJs épooalSl; d') possuírem ourso de
monttores 'regiOlll.ais ou naciúlIlais ou
ceTitJlJfiica:dO's de cun.'1O>S de t:rellnado­
,res 'recOlIllhecldcirs, ¡pella F. IP. B", com
eooel1CkrOo da a¡Clti¥lldad� de :tremador
naiS dU!lis Ú]l:iImaJs ,épocrus: g) 'serem

aJlJu:nQs do ]S!EF 0\lJ ,das ,Escoma.._'1 de
E. 'F,., com aictlwd!lide eXel1cilda no

ba'SlqueteJbol: naJSl d>UJas >11IDtiJma¡s éipo­
C'8JS; h) l"Iel1em protestSlolres ou 'IDs­
trutOI'es de lID. ,Il'. com exer.cÍoCio :00
aJdtiJvlldade de tremdor nas dU8JS
ÚJlJtilrn>a;s épOC!aióí.

.para, linscrever-se deverã:o os

cam:dIldwtQS ¡preoocller IIlIIDaJ 'f�cha em

¡(jiUipil1>cado, a tfOlI'Ile�er pei)1a A. B. d€
Fairo ou pella. pr6prlia iF', P. Boo, Em!­

:trelgar 4 lfuJtIog¡rrufias tlipo pa;slSe e

pa;g!ar €!ln dlinhoeiI'o Esc. 150$00.
A :f:1reqfUooc:la do C1\JJl1SO lSJeM iLfuni,­

it,ada, a 40 candEda,toSi e o p,LanO de

&Itu�s do 1l'Tl>el"lffi(l cOIlllip>reeillde pe�
Mm1iSTÉRffi() ¡DOS AJSSUNTOIS

,daig'Oig'ila do balS1qfUeJtelbol1; télcn.¡'ca· SIOOlIA1iS

Itã,ctlita; itredlno; ori1e!llft8JÇãO' da, equi:
¡P�p�r�l1�=i� �aI�!:CãO fi- Direcçto·Geral dos Hospitais
na[, ,será aJbrib>ufdo o coelf'LcielIlrt:e
diQd!s às maJté;riais del P'eJdalgOl�a ,do
baJslQlIlIeteiboil et !técnjlca; ais 're>Slt:aJILtes
lTIIaIIJérlJa,ó' ,têm coefUcien.te \lJffi.

Os c:aIll:d�daJto!SI 'serão '8U1bm�idOl!;1 a

>t�stes de !lJvaJli8JÇão, >pIíáJti¡cOj'1 el té.c-
1ll!1'COSJ, 'que halb�ltte!ffiJ à 'ol!russifilc8JÇão
.de apito El não apto, iJnJp!lrcalIldo a

ür!IJ�sliJfilcação Iflinal de 8ipto, Oobriiga­
to!'1aiIDeJIllte, o .ruproveilt:aJmleillto iIJ:8JS
maJtérias do .plano de eSJtudbsi.

.

,milllorullm€DJte, o re¡gilme do 'CUl1S0

'Ulbii1iz,a, OJ'1 :sáJbadO!s" dO!miilll.gOoSI ,e >fe>­
,riados ,1ll'Ü\c¡ três periodos (manhã
tarde el noite), e nors OIUItros dã:8Js, d�
seIIlliaIll!ll aŒlenas no rp!eriodlo da nolite.

_'El>rper�s¡e,. 'DJelslta alcção de fornia.­
çao de eOObr.aoncrunãirio ÍIllJtere'SlS'e
\lJffia .presooça rrmicliÇa¡ de !OOiIlJdJi:da�
tos, ICOrre:SPOlllldJen.OO ao a.9forço da
'F, P" B,. e do ,sector del fOl'!mlação
>da D. G. Doo no Slellllttdo de qUe à
I1irIe!llIte d8!lSl e¡qwplliS não filMS, este­
j8JID OIS eltel11lOlS «'C!aJrol18JSl» e «aJUJto­
didoota>S!» , i!TlJaJS ,sI>m téClIl:iJCCl\s d�vi-
dam€iIl!t'e ha¡biltitaJdos., do .qlUe 'SÓ po-

:��:=diJe�raltllcalllJtes e a Clube de Turismo do AtlAntica
:JrJ mil1iito impolitaIllJbe qlUe ISle d€lixe

de brlncrur aos oosqueil:eibOil €I se dei­
xem ,de C'OIInIeter deltelmndlIJ:a¡db tirp'o
de «'ClrIm€iSfJ>. S6 aJSIsñim aJqrucles qU€
têm ¡por ,md,ssão 'erus!illl.8Jr 'OalSqrUet€l­
bOO não ¡perderão o «'comboio» 'que
Itransiporta �toda a €lVœução do ba;s,..

IqUletelb0il, rp>roeeslSada nes.t� úIDtiIrnIOIs
anOSl. Nem o faJrão peI1der a Iquem
goS!l::a de ,p>raJticar a moda.U!OOde,

CAMPEONATOS DISTRITAIS

DUsitlriitaJl da S>8IIVi.orres rrIJ/lISlC'W1lfin¡oISI:
Iniicio!li-S>e aJIDaIllhã, O' flq,S!bri!ta[ de: Se­
niores, >com a 'reailiz8JÇão dOIS se­

g1uilDtes eIll:ClOlIltrO!Sl: àJs 21,30; Gilnã-
11:Iiro>-OS Olhanen.sesl, nOo ,campO> de Os
Olhan€ilIlSles; � 212,00, IFwroos:e-if'O'r­
tihnOO€lllse., em 'Fruro, no iPa'V'LTh:ão
da IE;S!Coi];a¡ Aif'0Ill:SI() IIII' às 21 Faro

e Ben:i'i:ca-Olhane>nJse, 'em ,Fa:ro, no

meLS!ffi!O paJVliillhão.
D!ilsItJriItIaIl felmJim'ilno,: DtsrpUlta-se a

3.n jOl11lada, corn. Os 'sleJgluiIlltes en­

conJtras: >à¡" HI ,SO, PontÍi!TlJOlll€lIl!se­

-Irmo.rta.[, na ,campo dOi PoIibimIOlllen­
lEfel; ,às 1,7,30, Ol:hamOOSle..(8,-Olhanen­
se-A, no Parque Cristóvão Vi'egasl,
Qlhã:o. HwmbellTf;,o GatrtIi&

ga. Juntam-ce cinquenta gramas
de miolo de pão embebido em lei­

te, e bem desfeito, sal e <�papri­
ka». Divide-Isle a mtstura em seís

partes iguais" molda-se cada par­
te com o reítíotíe uma costeleta,
passa-se pot farinha, depois por
ovo batido e a seguir por pão ra­

lado. F'rí tam-se ef!l manteiga ou

margarina e servem-se acornpa­
nhadas de leg�meG. cozidos.
ALGUMAS LINHAS riE FI­

LOSOFIA

Não se diz metade do que se

pensa, . nem. 'se pens'a ·metade do
que se diz.
- São poucos oos raios que,

apesar da' I,ua e:s¡pectaculari'dade
e eSitrépilto, deixam ves,tÍlgio.

E AGORA NÃO RIA!

Um mendigo cego, encos,tado a

uma es,quina, læsltimava-se e pe­
dinchàva:
- Meu generoso benfeitor te­

nha dó do pohre ceguinho caro'

regadinho de fHhos'.
- Então quantos filhos tem

você? - perguntou um sujeito
carldaso.
- Co'mo sou cego, não sei,

meu rico senhor! - respondeu o

pe.dinte.

ConsuUas diárias excepto
aos sá:bados .a partir das 18
horas.
Consultório na Rua de San·

1.0 andar, na Rua Dr. Ma- t Ató· 50 1
I d A

.

.

o n nlO, _.0 Esq., Faro.
Due e maga, 29, em Vila Telef. 2 21 06.
Real de Santo António, com

5 assoalhadas e varanda. Tra-' --------------------..;..--­
tar com Fernanda Primitivo
naquela vila ou pelo telefone
2195246-LISBOA.

Sanatório Carlos
Vasconcelos Porto

S. EIRAS DIE A'LiPOIR'TIEiL

Concurso Púb1i>co N.o 12/76

FORNECIMENTO DE FRUTAS
OIV'ERSAS, DURANTE O 4.°

TRlIilVl>E>STRE DE 1976

A>té às d'æaiSSIeÜJS horas do: di'a 28
de ISeteanJbro de. 1976, aceitam-\SIe
prorp,ost8Js em erwellorp e 'lacrado, ,pa­
'M o fOl11lelCiJmelllito em re[:erênJCia.
As ICOl1ldiçõe¡¡ e>nJcOIIlWarrhi-1S1e par

Itentes na¡ Secretaria do :S8JIliatório.
oS. Brás de AJrportel, 13 de Se-

VeJnllbro Ide 1976 _

o D1II'eICiI:or do Sa.na;tór.iQ,
!II) Dtr. MMe!ilr� GaimãJo,

Foi nOi!TlJeaido ,dIeIl'€'JgaKlQ em' VtlJa
Rewl de ISamrt;O Aa:lItÓIli'o do 0lnJlbe de
TurLsmo do 1A.>t:il:âDltiJco, com :sede
em USlOO!li, o 'SfI'. AIllrtónio Ou:sItódio
ruOOli�o M8ichax:b

VENDE-SE

Vende-se
_ Horta nas Benfarras perto
de VHamoura. Aceita-se ofer­
tas, Francisco José Maria
Pêra, telefone 55291.

Vendem�se lotes com

300 � 360 mt2-
Tnlta: telef, 951 74 de

Vila Nova de Cacela-

Dr. C. Peroira Rios Algarve.. •

�DICO-ESPECIALISTA Guarda livros

FARO
smt»óSIO INTERNACIONAL
� nQ TeaJtlIO Lethœ_ na

SlE!lgIUill-d8i q'lrl'llweŒla de OUJtubl'C).. O

S�óslJo do Ano .do PaJtmn6Œl:lo
.M1qwtect6nie>o iEluropelU:, em que
pa:I1tictparãOl mulitos €l!lPecla1Iistaa
elle di>vIeirtsJaJS iIl!alClibnaJd.daJd'elS. 0l1�.
zaido pel]¡a: CoImIiasão.NacII� do
AIIlo do PaJtri,rnJ6inio Arqud.1:ecIt6nico
Eur�u" 01 ISfunIp6s1>o OCUP8il'-se-é
de ¡fOltrI1ai eiSipecia[ dos .COiiIl!celhÜ\S de

Faro, :V1i1a¡ RJei8Il de IS8.nitO .António e

0astl1O MaIrllm. •

II ENCONTRO NACIONAL
DOS TRABALHADORES
SOCIALISTAS DA FUNÇAO
PÚiBLICA

>DeiCOI1l1e elia 1 ao 3 -de O'uit,ubro
emi 'locaJ¡ !Ii desLgIllar iIliO OODItro dOl

Pa.i!s () ær iEIlCOIIlJtl1o Naleima,[ dos

TMbMhaidorrag 'SoiciaJilistIaJs da; Fun­
ção rf'!ú¡bJjJca, o. quaJi ,terá COlllllO te­

:mJals p.l1in:ciJpahs:: pOilWc'a lSilindliicail dos
tralbaJlJhadoreg da função piÚ]j]¡tca,
papel das: 'commsões de ItraJba;1h!li­
dores da ¡f.\lJIlçâo púlbliba, a1pare1ho
de IDSltaJdo ol1g1ani�ão dOIS tia­
bailihJaJdDirelS' SOCiaJlJlL<:ltalS' d!IJ ¡f,\lJIlção
pÚJbJd�a e eIleição .de lUIDa nOIVa

Cooràealaloor'aJ NaclúlIlal doa'l\'fI¡ba-

Cirurgia Geral

em nolícia

«I RALLY AVIS»
NO ALGARVE

Avd,s (1R€IllIt-a-ca.r) vai orgamdzaæ
nos dII�s 1 e 2 de Ouit1llbrOl o ,«[ Ral­
ly Aviis ¡no ALgaæVl�> iIl!a sequência
de mamdrfle!Staçõe,g cOllllgléner.elSi efec­
tuadas IIlOIIlItroS J.oo. db Pa.f¡g, er qoo
Vllea fUfll,dame!llta;!melIlte uma j:orna­
da d� cOlll!fraitern.lz8JÇão enrt:ne Os
tl1a1baJ�dQres der !tOldos OS IS1ectOŒ1es
da¡ 'aiotiVIIdade turlSltiiœ.. ESIpeiJ:'a-se
!Ii .participação del �enitos vdndœ
de >todo o iPaíiSI. 7 _

,,'CJaI() Leal

Manta Rota

:;'Inscrito na D. G. C. I. a re­
tirar-se brevemente para o AI­
barge, aceitaria qualquer tra­
balho de contabilidade, com

preços muito acessíveis. Res­
posta a este jornal ao núme­
ro 678;76.

Capristanos
Viagens eTurismo.S.A.R.L.

750$00

desde
1750$00
1950$00
2,620$00

Caixa de Previdência
de Família do Distrito

e Abono
de Faro

AVISO
Pagamento de Contribuições
Nos termos do despacho do Secretário do Estado da

Segurança Social de 8 de Novembro de 1975, informa-se que:
! Os representantes das Comt-ssões de:Trab-a!hador-es devem

visar as folhas de ordenados ou salários das empresas a.

remeter às Caixas de Previ.dência e Abono de Família,.
bem como a guia comprovativa do respectivo pagamento.

2 - Na falta de Comissões de Trabalhadores, devem aqueles
documentos ser visados por representantes eleitos pelos'
trabalhadores para esse efeito.

5 - A Caixa de Previdência de Faro, não receberá folhas de
férias ou guias que não se encontrem nos termos da lei.

Faro, 6 de Setembro de 1976

PEL'A COMISSÃO ADMINISTRATIVA

Av. Duque de Loulé, 47-A-Lisboa 1- Tel. 560171
Rua Mouzinho de Albuquerque, 47 Telef. 23136 PORTIMÃO

(fim-de-semana) ... ... ...

• CANÁRIAS (8 dias desde

• AÇORES E SÃO MIGUEL (8 dias)
desde ... ...'.,. -" ... ... ".

• LONDRES'- (r-semana) -desce·
• MAXI PARis (4 dias) desdé

• PALMA DE MAIORC.f\ (8 dias)
'desde ". ,.. ... ". -" ". ... ...

• MAXI FIM-OE-SEMANA EM

GENÊVE-desde ....... , ",

• ROMA (8 dias) desde . -, , ..

• MAXI FIM-OE-SEMANA EM

ZURICH - desdé_" -" ." ...

• EDIMBURGO (8 dias)
• LONDRES E VENEZA (8 dias)
•• LONDRES E VIENA (12 dias)
• LONDRES E ROMA (12 dias)

2900$00
4400$00

4590$00
4600$OO�
4750$00

4800$00

4990$00
5600$00

5990$00
10500$00
10850$00
12550$00
12550$00



lIRtú,jlto aaADlANAr
� alru[livo �a! ex[onõel �I «Yolla DO AlIine»

TEM viindio (berm virnJd,o.!) o rtearupo
awa eœCU1'sõetsl, das «�:. a

6B!tIcI ()IU � 17'6[I!IIJo, que tœnIW
(lhIIiImAa¡m. alII terrae e aIS peiS18OOl8,
dam;ào al ,esrt'as o efYI,8!ejo de, porr um
()IU '71IIad..sl �, fwgir8m 'UIm pO'Uco à
rQitiirlill do cot�cMwno, C'Otnhacem;do no.­

vaiS geml� � PaWsalgetTIIsJ ()IU revendo
veLhos, 'InlIIa de oe1ito moâo grotos
c�ro8,.
Etntr� MS, na ISiUM.na e 's:oalJ¡"e¡j¡ra

PrOlVfmJcia -om:de 'VillJemos, entre cM,­
'00118'08 e pré-.e8itil1JbeI1iecildJo,s iJtñm,e:rá,­
rioIs1, <llSt� que geraJtmerrvte
ccmit'atm m:añ.s �tos são 0lS< cha­
m.aOOs «'OOM'aIi aJO AZ,9'ClI7'OO>. Seja
tm'II MœIIo, J'!mho, JuJha, Agos¡to au

SeI�brIo, qwal1lido não 'emi; Abril QU

()r,l,t.wbro, lá 1IiOIsI 8Urg� 'UIm grwpo
�oor�ta a¡ querer�beIm
viva a¡ ltIraldição que se itmqH')s, caJ­
oorrlt'.lmldo eJSá!radas QU cam�51 al­

gamu!o.s.
rura os "Vilœ-.r.ea;kmS'es, parr�

plo, a¡ «voZf,m -&nlclui a v£!r.i.ta '/JJ ter­
ms do BarlaIve:nlto. ÓJO� modQ
que oe ,'bœrlævenPiinos não &£s.pen-
151al7I1<, -n;a; '/JJ�M pr6prÜl, mu�tas ve­

zes 'cOl'imic:VdVndo rOOIm feira QU roma­

ria de no17lJ6lliOO, o S(O�ta ao Sdta­
'tlemIto.

M'r1mJhã bem cedo, rtOlml1lm o aut(}l­

ca,rro e Já 1Jâlo, 681t1rœdlais' fora, aiee­
qni.a, nos rOlstt.OiIJ., oornll7ilver poor 'WmIaIII

1w1'alsl com 7IiO!VO\ól OU amJtigos com­

pt:lln:heJi.rCM1, 1Vai ,rentatiiva, por vezes

btmlJ swcedMa, de desc01brir, ckmtlro
do mIWIIt'o grue conhooem> 'I7!.IOItli!tJo
d.e que aJt.é end'ão não ste houvessem
dado ccmJtla,.
:Pela rOi&ri cMlSl 1Jf\a4aJS, œbram;gtm­

do, g.erœlmemt.e, Q'IÚIII't.eira, Abbufe¡j­
ra, Poort<innão e Lagos. au p.el1llS! &1
�, em que 1VEl!m 188m'P1'e se

IUspemœra o œmwço 1IlIl!S! OlJJ;ifus de

MomJlihAiqwe, com �germ parr
Lotu)é, SilIVfJ.8 .€, Barranco dos Pfr

sões, são dielZ€mial8l,. alOJ8 do>17l<f¡rogols¡,
O.g a'U!t()l(X1/f"T'()ls 'It:a «volltœ», ftlUmlIl

mJOrVi¡mlfml1;a¡çtlo #reqwiJeta que aca.­

ba-!pO<r 8ie lbo�r 'UIm powco c�
#!v'C1J (!)() film de Itiodo um .longo dia;
'l1Iials de qu'e filootm ISie'mpre iImaIgem18
gralta¡�, q1¿e 000 deiæam de e8ItOJr

pre8lem,te.s fI, quando de 7IJOIV'a safda.
OomJVemlhamos que rpara�

nar, pa¡ra melilvor con'hecer 'terras e

paf.s'alg.ens, o awtocarro «bate aos

porn¡tOlSl» (JI œwtormóvel. NaqueJle, o

emoo'l1sroOl'nÍls\tIa ItIerm, na¡,. j� do

v.eWuJio, oom.o que lOOlt"emlsio «:mÍITal­

doiro,», '0#0 M�.de� 't7Ii€'tros,

de onâe pode¡ d.esfndlXItr à vcmtadé
IX'! -pomorœmæs, �tQ 01 a'IIIt'<>rrIW­

biUistta, œimda 'l1li88'11'k) que não �
t7'œte do C'OIndIuitorr, a quem a noçao
das 11esponsaibi!1Ij1dJa(l.e.s qu;ase nem

dei;œa¡ a.faJsJtatr 08 oitho.s da €'Sftraila,
pouca 'pode apreciaIr � torno
quando aillgwm arbus·to ou muro,
0Jimda¡ que rootlil!Jamlenlte baiæo', Uhe

ma11gi)na as ,beMw:Ii&.
Motro .econ6m�o de ma-rs e me­

lhor oonhecer-se o PaÆ&, [omeneam­
do a�, bemI merecia o ·excur-

8� a c1ia:ç1iol de '!11m æmt1llto

pr� que 1M f� e aZar­

ga&m �ornJtlas., fCl1lXli1leCtmido com­

tkwItoib) '€!1Iit're 08 OS!6US ,prat'4;ca¡nte.s,
� pæ8oa� de nOO�
reoorsOOl,. qr¡J;6 o ,eJliElgeram como dœ
seu.s pritncilpais 7I!.IOId.as de 7'6C1lfiaçãh.

QUEM ACEiRToA O RELóGIO
'DA CAMARA?

'Camo tOdos m,;ai¡s. QIU�8'abe­

�, o ItIetm<PO é æmtlrolaJdo, ¡pe0oisI re.­
lógi08, qu.e, 'IliMmI diee� deco­

rarfliloo, '8ikJ �� de

ooda umI, m:l8 \SIIliCIiS! iOlt!rlJbWi!çÓM 'OU

attJrilibuJZalçÕE!s diiáritzl8. E Palra que
tCllÍls atribr!dçÕE\sl pos8lCllm 8fir�­
mie'nte���r£o �

ltIooma (/We IQI8, ,Mló�, arOOefm Oel1'lW8l,
pI)ÍI8" '00l8I0 œrnItlrám, itMJo,..¡sle: œ1 IŒnO'­

�, 08 .�08.J€! d1Wt!ros

f(J¥'1itJorr,es��œdlos
11IeIgatiiroo&.
Um botm�r dois! rrd6gii0'8. 1W

Q!Ue 'Q, £IlCIeIfltIo mstpeiflta¡. ·stro· 0i..'1 sihuJ¡i�
horrá1"Íloi'1l� peM, RadíiO&!'f:u-
8{io, dQ.so qooi;s, 86 qwerm !orr Mal­
mernJtie 8iU1'do 8'e :nO.o �b6.

POifiSI o reló¢:.o grt'(JlniJJe «da�,
grue !£gwra no aMo da Odm'vœra 'tMœ­

�, a'llldJa, de há m.'Ili!lo. coon
faltal (/IUie o aJOOntletm. Na� de

teIr�feÆrlJJ ItrimM 'It:aldiœ � qwe
1!� 100 (l!IJ!CIinÇO '!'l1I1! MlJ(ljÇão Il

h:olrœ iMgaIl el, '/)OfT' 'eIsItIe �, m'JJo

�SI a 'I1etI' die noIVO aqui WI'II­

�('{IO(r' (libra e r;rrvu;a do 1'eló­

.qiIJoJ. a «hlotr<i die Vetrâlo».
� a �-aM� de Porm'bm o

� rI'1lIIlIDsI�Q dai�, toda a

gem1Je aU C'0inIS!u0tIaI o reUJ.qro .eo o c<»­

m.é11dSo >etmJ I7Iedoir >pOll' teikl ;se g¡wkr;.
Não 'h;alOOrá ¡formnJa de ·fœzerr 'Com

que o rrv'Jlfj,!/fl<1. delfœe de .em¡g¡a¡natr
qwetm o tpTOICIWTa � die !.SIeIr'Vi1Ir 'dI� a1l;a¡..

ooIta (li quæm 'f!IOi8 viiisIllt'aI,

J. M. P

o INATEL DE FARO
PROMOVE O n CONCURSO OE FOTOn,RAFIA
Â DETJEGAÇAO de �do InS/­

t€l1:, p<roIllIOV'e a '2.° Cl<Jin¡ou¡MQ de

FotQglI'rufiJas, com o segudtrut� regtll'­
Œamellllto:

1 - PO'der<ão cœlICOIÜ'etr Itoidos dB'

'sóci:()¡,,'1 do TIIlJaæeJ) e aJlm¡da !todos os

llI'3JballihaJdores amadores em IgerllJL.
2 - Serão admiltlidœ ibralbanhos

'SJlIbol'dilnado,,! à: Tema JiIMre.
3 - Calda cQlD.iCotTelIllte lpodem

rupre1SemJÍ'!lII' o Illliáxd.im:o <de 5 prov8IEI,
em ollJda ,uma dlllS segru;mt�sd�
e d€lllitJro do :1Jein.a illlidtorudo €!ITI' 2:

drusse ,A - prova:s a ipreto €i bNm­

ICO; 'CiIIru...<\SIe B - ¡provas a cores so­

'br� o ipllŒJIe1; clruà3e C - �i­
vos a Cot'eIS.'

4 - Als provas deverãO' :t�,r rus

segl1'¡jnlt�s medlida¡g mffinJimaS: clrusse
A - 24x30 em; o}as:se B - ,18,æ4

'CIm.; cla.sse C - <deverão IS1eI' mon­

trudlliS de ip'l"ed"erên.<Oia em Vltdro !!lO

fuI1llllaJto 5,00 (»n.
5 - Tod!ll'1 rus ,provrus 'sobre papel

d€lV'€JI'ão æ'ell" iJIlIsc:rlJtas IIIo V'el'SO aIS

segtUiinlbes ioIlJdicações: a) - terna;
'b) - tlituilo ,do �aJbal1h:o; e) ----(!llSeU­
dó!l!Iimo.

§ ·ÚIIldiOO - NO's diaJposiJtwos,�
mesmos 'eiI!eanentoo, deveorão <Ser

aposl:lot;¡ ISl()Ibr� a�
6 - JlUIIlIt:ameIIl.te com J8)9 provas

·dwerá cruda <COIIliCOl'lI'emJte -eIIlIÍlregaor,
em eIIlJV'eŒope ±100h!rutID, Jt;PiIl1do �SlCrIlto
na parite 'eXitenw aJpenas o pseudó­
rumo, o Iboilietilm de EdentllfEcaçãa,

.

de!Vlldamellllf;e ¡pt'eeiIl1CIhdld�,
7 - A 'en/lJregæ :d0iSl Ij:¡rruballhos ,pIO­

delI'ã SleII' !fe.l!ta dllrect8Jl'l'llellllte lIla De­

legação do IlnaIbe1 de Faro OIU oo.v118J­

dOl� petl.1() eor:red.o corno impressos
reg1lst.rudoEi paora: 100000setl.lh.o 'die IDeIe'­

gação do :rinatleOJ, '«II ConOCUl's,o
de ·Fotoi�llIS», 'Ilrav. do Cru..'1tli1ho,
n.O �6.a. ° - 1F'llJI'0I. Em ·qiUJalliqlUletr dois

casIOS¡, os !traJbaillhQs deverão LS/eIl'
SJeIIllJpiI'e acomp3Jnhados dOSl bOilertl.1nis
de lln:sIO'rtçft.Ol.,
8. - Não serãJo 'admIDtiJd'll¡s a con­

OOJl'so: a) - prOV1aJs ¡prern�!IIdas em.

1C00000OOI'S<lI<1 orgMliit1illJdos ,peilla. ex­

�mnaJt; 'e b) - iplI'OIVrus iplI'ean1adaJ5'
em ICjí'U:lllllqlU!etr classe, em 1C0Ir0tm'Sœ
aJIlIteriœ'eJs OI1g'lIJIlizados ¡pello p<roprio
lin.a.tru.

9. - A ltJa,xa de dJIloor:i:ção é' de
70$00. Os ,sõciq" da linaJteIl de:vlidar
nreIll:te �rudos fdlcam iISeJIl,tœ
do <p!llgamelIllto de taxa.

10. - A sed:elCÇão ,dos, IÚr8lbaàhOO
e a aJtrIibudção dœ p;rémI.!JiS,. Ci8Jberá
a :um :fúrl for1rn:ado por 5 eJielmen­

II;o¡g eonsIIderrudos id6noos' eo 01p0Ifu'­
I!lJ!IJIIreIIlJ œc� rpe1Jo iOon:semho
de DelJe¡gaçáo de IFllJI'o da IInaJtJeIl. M

decll!�es do júIrI; serão�.,.
Nmh:u:m memlbro do 1ú'l1J ,podem
COlllICOI'Il'€I1' •

11. - lIDmlbora ,tomlE'J SI mIAocI!mJo

cuddado :com os tbraba']!hds ·aJdnllJtl­
d� o linaæet não Se ,r�1rEa.
:pol" qlUlllJllsqiuer danos au eXJtraovdœ
q¡tlIe eJV'eIIllturul!memte ruquele,s venlh'8Jlll

a :s0!fu0.er.
112. - O lIllaJI:1eœ lI'eserv'llI-$ 01 ,di­

:redito de :I'E'J.PII"oduzlir <qiU!aij¡q¡uer dOIS
lfjrabaJlIhos aJt:Jrn:1Itld�� a ConiOUl'SO:, em.
pulblil:caçções SUiaIS.'

13 - PllJI'a owtros' fiIni$ o malted
ipode:Í<ã 'adq¡udlrlr qiUaJliqtl]eII" ,oos trru­
brulhOlS M1mdJtiIdœ. ipII'eI!l11iaJdos OIl

!!lãQ.. ¡pelo p<r!eÇQ 'de 500$00 crudlt. A
cedênJma nos memtOS deistJe 8JI1tIJgo,
iIl1ão 'é obrIigaæ6da; IIlO CllISIO de 'o
<COIIlCOItr€!llltei 1C00000000idllJI' 'é a'1Selll.lCfail
o lSletU c'OII1:sen:tian€lllJto e:xtpra<lSo,
OIbrilgaJlldo-<se à oo.trega, do n'ega,tll­
vo lilia; ctlJaJSOOSI A e B, aU ·do ,di:awoslL
ltivo OIl'iJgiIlnM lIla�e C.

14 - a� lhol!eItfu.<1 de�Gll;o po­
de:m o/bIter-s:e na; [)eleg<a.ç!!p :de FarOl
do maltf'il. nas sooreltllJrlal; dru'1 res­

tante" iDeileg<açõeJs do� es­

oaílll!aJda:S1 p'eiJ.o Pai,s OIl lIla sede ern

USb08" ,.

15 - 'Os/ ca;so� QITlldlsiElOs, lIleste ,re­

,gruJI¡àlIl1l€'nto.. lOOI'ão resOIlrWidos ;¡yel'O
IinaJteIJI OU petl.o j,úrll, de I®jas 'deci!­
'5Õe!9 lIlão !ha,ve:rn TeIOOJrSIO.

16 - O ffinruteI Œ'eOOI'Vlli-1Se o dfu-ei­
to de 1.IJtiII�aor o espaço de tempo
cOIIl1.!preooidido enJtiM a daJt:a do Iter­
Imli!!1luog da eoo)'O'slÇ1l:o 'e ,a, dalta do
Iinj¡cio da devoiliução ,&5 IfdtCJIgtt'alf'ias,
ip3Jra, ou¡!Jrrus' exlPOb�ÕeS Il> reaM�aT
e:m mOICats Ide iIn,tm'eslse nQ AIlga\l'!V'e.

17 - ,Flr'élmdos - pa:ra;·.caJda lUma

dru') 'tTês claJsSJes. poderã IO jl(¡rd atriL..
burur '0151 oogruiliIlIbesl: 1.... p;rémto IIlO

vallOII' rup:roxhll'ado 'de 1500$00: 2.°,
,idem <de 1000$00; 3,°, Ide 750$00;
4.°, <de 500$00; 5.°, Ide ,250$00; 6.° ao
lO. ° dLa;sls¡J¡fi'Cado, lI1JJe:nçõelS' hOill!l'OS!l!S.

ICaJlJe:nd-árdo .do COIIlIOUinsIoI: Rec€lP­
ção drus ,provaJS: de l-1()"'76 a 20-
..,1()-76; 'l'eIUIniião da júrl:: de 21-10-
..,76 a 30"10-,76; cOOllIUl!ldicaçãú a:0\S
C01IlCOItrenJtes: de 31..,10-:76 a 20-:l'l-

1200 CONTOS

distribuido aos balcões da

tosa �o Sorte
Na extracçãO da semaRa finda:

2.· Prémlo-38 398

1200 CORtai

ASSALTADA A IGREJA
DE BENSAFRIM
BENi8AFRiIIM - :Dois atrevídos

gatunos, aJparelllltwn'do 20 a 22 anos,
que se !faziam <traUsp01mar iIl1l.l1l'l'1 ao­

tomóvel Fiat 1�7 de cor 'az;ui1�IOU­

oro, mawicullia OO-i1l-,78, alElS1ail.ltaraan
a ��reja !paroqlUiaJl¡ destJa povoação,
telllldo para O' efeito quebrado o vi­

dro de uma das [anelas da; sacris­
tía, ¡por ()II}d'e elIl,tJrararn, ,sruiIIldo 'de­

polis por ,uma, .das ¡p:ont:lllS :1aJterai\S.
Foram detoota.dos pela 51\ • ID.

iMruria Cân:dllia Jorge, que iJ'e:s1de
em illrelllll:e e por 'uma f,retSlta .da ja­
nela da ,residêllJcia, observæra 1>811'­
Ite da¡g '«lIIl!aI1:abrrus». OhaJmando a

marido" IEII'. ,Mwn:uel dos 'Santos, arn­
bos ilnœreeptaraJIn os il'arãJpioo, 'qlU�
ltorna.ndO' o llIUltomóveœ puseraom-\SIe
em fuga, em velocidade J'01.1Ca .rutrru­
,VIés da povoação, ql1.lJ8JSe atropelæn­
do aJ¡guanag pessoas que se ..punhaan
em ¡f,remJt:e da wrub1.lJra aliea1tadas pe­
'los '�ritos de '«,aga,l'II'a :que é if&.
drão».

.A!perut,!lIt:!.veram tempo de roubar

aJigtms utensíl1io\] ,hlItÚl'gicO¡s de não
muito valor, forçaJIJ:do a cadxa das
esnnodas e ffilUdlllItdo de rugar rulgJUlIl'9
crucífíxos. - A. S. B. U.

Notícias de S. Brás
Uma histeria para m@dltar

A ,SiEIRELA. toea, Uma: ves IIlli!W;¡ a
lV'iIla flea em�o. MOIto­
� oe aJUIt<ml.ÓV'e1ls� em.

rudldoso�a. lAs ip'E'JSS08Js m­
'iierro¡gaml-iSe, ansla.."IlliSi: Onde œrá?
Os corações 3JC'eIle:ram. Um medo
SÚlbilto OCOI1l'e1 às anOOJte:s. 'Th"ês 'llIgu­
dOis toq¡u� de 'Serei/a.
- l!: nOi lCaIIllJpo!
- Onde?
- Na seJ:111aJ. Nas Bl:oos!
Nwm áJpiCe, '()IS 'boImIbelJI1Ot!l cllegam

ao ;q¡uarte:l oe a'P,rOlDJtam-:Sie para.-en.­
flre!nJta,r ana:i¡!I urn ¡petligO' des.c<mlhe­
(lidO. AlpreSSllldamellllte, vesbean! 06

!frutos eI:dão I\.IllIlJa ip8ISSIaigem de olhos
¡pelo materlail.
- 'Duido ern 0l'Idean. Vaanca!
A boa vOlIli!Jade !faz a9ql\.l.elCer, por

mO'menloos, a Ifda d� maJt:erl'a¡)., que
vem c�ndo <de há mud.il:O'
ltJem¡po '!loS conpora.ções d� bOŒJ:l¡bed:­
ros do� Todo 1) qille hiá é !pOIlLC'o,
aJDJtl.iqlll'aldo e :gllJStU peilos 1aJrgos alll.09

de�.
- iPOI1QlU!e lIlão :renOl\"araJm aJ]¡g:uan

m3JtenaíL? lNo amo fIIndo lI.'1lzerllillll-<Se
glI'alll'de:,q ¡fe:s1;a!s, :reoolIhOOi-<SIe dQID.rulJl.­
vos. .. mu cOlIlltrllbui para urna rum­
buDIâJncla. Bom, o dlIIlhel:ro !!lOO ip'OIdla
dllJI' ¡pa,ra :btndo e já ¡piOdemos 00JIl,'Í!aJr
com acote�e, tão lIleœ.s..<llã­
rio, na !!l0lüS1a rt�a, q;u,a,n¡to a sua

,uibIJJJlIz:ação Él 1iIl1dla.<1ejáJvell... l!: bem.
vendade que Illão Iteanos iSeI"V'1Ç!o de
U'J1gfên.clR. iIl10 lIl'OOSO Ihosplitail, lIlem

uan/ mJédtco pM'a; aoodiIJr de n.odJte a

wm 'SiodIrian.:ento. Bolas! Que tem-a
e:sm!
Eslla a ,rápida; llJSSOICla.ção de

iIded!as :q¡u:e ipOIdIJa famer 'CJ!ua.liq¡u:er
são-lbrasecn:se ilncoofœma.do mas ha­
b.lJtuailrrnJern.:te :resiIgmIRJOO com a <]lUe
!ge ille depalI'a.

- Pols é! M'I.1ita Igern.Jte não IS18;be
,� a a.:m/bt.II1JâJIa !foI, Oif'erelClda ¡peiI.'a
Fñmda.ção CaJ01.IJSIte Gui1benkiwn, de­
ipOiIIs de m'll!itas lIIliSl!istê.nlcl.'aS dios co­

m8IllJdos; e ql1.lJ!llllJto 'a ruc'fooelœr OIl t:er
!UIIlli 8Z'llJI', é pI'elfmv�l qille- ·8.iCOIllJteça
de dia:.
- 'ID ql1.lJe fitæram ao dIIIl1het'ro?
- Borne.. A volitlaJ ,de :tOO CIOIllItos

.iazernJ IIlI() BaIIl.co, hã uan/ a.IllOi. Noo se

:eoanpl"elelllicJe. TarnItia 3iCtltvida,de pa­
,ra ... lIlamtJ?

JissIo. e !UIIlli ;!;rernJeillldo c<llllliThlJto de

caJ1i(i¡nT�, Tm :terrnJlrn.a:r 'qlUa.Illdo, ,da­
qJtñ 'a I1.IDl mês!, as pa;rities ,de..'18IVlrn.­
d�'1 forem depor Illi trlibuIllaffi? Faze­
mos votos ipOr que IF1IIIfi e qJlliE!' a ver­
dade do') f!8.iCltOl9 �j3J ,repOSita. Corn­
'lUido, a GOr.p'Oll'aGão � qlUe ,perdeu. A
'talVor de qlll:ernl? Emes latnlelIltãJvels
;fa:ct;os pa!Sæm-se !!lII.IImIa Cortporação
HUmJalllIitãJria ()II}de se a:dt/U!a por
aJlmifsmQ.
Retom:ern.os a, hlislt6ria" depodls

desfije 10llllg'0�
:mm ibI1eveg mOllllJelllltos um carro

IS18Jt com: os lbombetrOIS ,diSipOlI1ÍV'e!:s.
Apress:ado, rubre camJinho se¡gru.ido
de Ulmi :corteljo anOltordz.a1do de «e:n'iiTh­
siasta._"" por e:sX€I& aK):QlD.tedmenIt01Sl.,.

- l!: IIl!llS Coo1gaÆ¡ Br3JVlllJS - 'gIrlIta
um ,oolIl1ibediro, ibra!!l:q,ul!Il.lzlllll!do UIm

ItJtiaIIlIS1eIUIIl.if;e. I

«'Não Él cOI!'l1ñig-O» - ,penSaJrão 01.1-

iWos ma!� :alIlhe:a.ndo-\Sle ¡por 1C000000ple­
to do We se estâ a .p.a.QSIaJr.
A V\Ifia¡ <CM nlllJ hi8lbLtuaJl 'ca!lnna.

'IDnIt:IretaIIlo a camdlnlho v-l.sllurnbra­
-\SIe um ¡pruvorOioo �irreêndffb. Uma.
�1eJIl,Ca.."1ta de 5'eibes e SIrvo­

,redo 1C00000SIoIIne-:se � aM:rus OOaJm8lS.
Um It:mbaJlih'o árduo espera, o 'born­
betl'Q. kg'ora, :tJudo Sie desenr'Otlla ern

pliéln'O tm!aJta, 'a Idiœ '�s Ide
S. tB:r'rug. Os !bomJbedros clhegamJ 'e já
eIloCO!!liIJrarn IIlIO ��.-¡ miTO­

Ill,�s a, a¡pre:cl<8JI' o œanecntãNe1J e:spec­
tâe1.111Jo, prontos a. aponltaor a, mlaiís<
peq1I.lIeJIllllJ 1f'aHlh&

- ]r pllJI'ai O' fogo? Eu? Isso é

IC{lUIEl era lbom:.

-76; aJber:!rulr.a da; eoopOiSlção � enItre­

,ga de ¡préml!os: dila 4 ..112-,76; ex,posd�
ção: de 4-J.12�76 a 23 ..12-76; projec­
ção de siMes: ,OOra.Illte a eooposiçálO;
rderv'Ollução dais pI1OVa.s: a iplll:r'ti'l' de
l.64..116.

1[M[)4[ltS IJE'lfiNAIIS I[M� A\IlGIIIVlt:

- Chegam sempre ætraeados,
·Deixam M1der :!Judo.
- 'Ehhh! Só moços ,pequemos!
� ISim:, UIDaI dúmlllJ! iE o SIe1U COI­

milllll!d!lllllte.
Os ¡POl.liCOS habiltlllllites 90 �tio

llIiInda œ.pa.7JelS1, C8Il1reg'aJ1'l1i 'barodes de

rugJUa, ImI!IIs os gelU¡s: œfO:r'ÇOs sãlo

fu.iirutiferOiSl, O VelIlitO' <S.opl'a de fei­
ç:ão e 8ÆI ¡prOipOlt'Çôes dIO $!ln,listro são
aJIilllI'lllllllJtl.
l!: med.O-ldia, o 001 queima e a fo­

me é €JIlitão maj¡s gelllib!.dllJ por <]lUem.
:bI'3JbaJIha. Um IIJoca;tA,I1l!O dedita rus

mãos à <caJbeça, Illa. presença dais
autoriJdaJdetsl :
- Oh, horn€!ITI,! iF1ui eu daJr fogo

a uma mod.t.aide 9I!lIvas :para ¡poder
'Coo;tlllliuar ° moo ¡tJra;balIho: :na 'a¡pa­
tliha da ,aill1'aJrro;ba e acOlllJtece 'l1I!n!a.
coisa desitaSl. J'á não 'con� diO­
miln'ar mrui¡� o fOlgo. Isto é qUe é
uma ,desigr�llI!

- Delixe liã. Você MO Iteve {lu.1pa;.
São: coLslllS (}lue a1COlllJteoem. MM­
me-:s;e,

Vão cll.elg'amldo' O'S proprietários
d8js: ltet'ralS1. 00m1O qlUe ¡pilc:a.dos, 'aJbei­
ram-se db iloca;l. 0lL"1eIIW3mi. Coanecn­
tam. lE em seglU�lll, 'SelIn 1!l108dLg, au­
senltarni-se ,

Os boimibedlrag 'COlllItiinJuIaJm iIl1UJJl11 es­

fo�o deIsumarn.o,. ,pt'OOUIrlllllldo deibe­
w..r ° lIricênid1o, NiIIIlJgtUém' se 1�
de albes ,daJr rupoiOi lmiOI'aJl: ()IU 'lllI!lmén­
't'Os. Ah! DesC'Ullipem.:. Uma simrpáti­
ca ,ve!lfhlinlha, lllP!lJ!lIha; iUm eesto de
ftgos e 'lie!va-o 8!0¡'! ¡})()I1'l1¡be<!;t'Q!I exal.llS­
bois. LOIIlIg'e. ()IUV�'lIe brados =dos,
de qlU€Iffi ¡pede ágru,a ¡pam lbeber.
O :Lnlfe.mo :de cll.amiaJS :pa¡rece con­

trollJaJdo e a 'p<).uco e ipOUIOO o !UIItlO
dimdilllU:f. A medI() da :t!lII'de os b0m­
beiros vão já a. cruml!nlho do sell'V\ei­
cuJlo. O «tm1Ô.1l!SIJro» tdttllha ·sldo domi­
nalIo. Nos :rostos" de!.."It'i:g1lllt'adOls :pe1o
lInt<nlll.O eI<1forço. detsIcdbr� UIm ibli­
goeLro 'ol()1l'1dso de :sart:hslfação .pelo oo�
ver OO!ll1lprlldOi. A mes/ma silmrpática
V€1llhiinha 'EeJVIa ág,1lIa l1resC3.'. <JlUe os

,ral]}a.ze.s bebem SO!fu<egalIl'lJel]]¡t�. O
«OIbrligadoo' :SUlt1giu: P1'IlM. aiQlUIeille _goes­
to. sirnro!les. mas de funipflor de!cMlca­
Gão .0€111() próximo. QIlIe boa áJgua.
cip¡ :t:ã.o ·camlldosa1l'1 moo')...
Mail'1 1tIaiJ1d'e o f�o vOillta, a ot'eallli�

vllIr. Por difll(mlld<adp,� IbU1ll1lllIlla:s1. os

1ll0SiSOl1! 1bI0000000�ros ¡proem alU'Xfitl'o aos

M'llillilclipai... <k Louillé. Comi a má-.
xlm",. ipmnil:!dão e eS!pirlta ,de, mtre�
aJiudlJ,. ,cOlll�u:l:l'alm 'PIIlil:ão aro'llIl!IllJ!'
de 'V'erz: o iincêndo, tE'lmai ,de uma> hilS'­
tórila palra m:edllitllJI'.,

O que fazer com o calor supérfluo? Nas proximidades da fá­
brica de Neurath, perto de Aachen, o callOr supérfluo é condu­
zido para o sub-solo cultivado, através de canalização que está
sendo colocada (flOto). A flnaIidade ,dessa experiência, subsidia­
da pelo Ministério Federal de Pesquisa e Tecnologia em Bona,
,é saber se, na futura produção de enel'gia, se pode contar com o

solo com{) reservatório de refrlgeraçã{). Além disso, os pe'ritos
da Câlmara Agrícola Renana, que igualmente patrocina o pro­
jecto, esperam cO'llSeguir safras melhores e mais frequentes,
mediante a «injecção» do calor que sobra nas fábric�. Os re­
sultados deverão ser pr{)veirosos para a agricultura e jardina­
gem da Repúbliea Federal da Alemanha, pois os custos de ma­

nutenção e funcionamento das estufas são cada vez mais eleva­
dos. Por outro lado, também os amma.is que costumam viver
sob a terra vão apreciar esse aquecimento, súbito e gratuito,

das suas tocas.

CAMPANHA DOS BOMBEIROS
DE VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
PARA A COMPRA DA AMBULÂNCIA EMIGRANTE
T ltM sido ,recclJildos mams 1d00000tiiV'0I9

ipllll'a a œmpanh.a¡ da kIIlblrl.ên:lJ­
ci'a rmmiIg1ramJte, Wa.Illç:8ida pe1o.sl Born-.
be�ros Vo1'tIDtãrlœ de VblJaJ RæiL de

Sam.to . AmltÕIlJ!.o e destiJnada a dotar

Os «ISoIIdadOs da Par¿;!) vlffi�en­
:ses ,corn um IIllOdern.O V'eÍ/OUI1o (['\lie
melhor Ilhes peI1tnllt1sse .premar,
a.tJravés dOl .seu Set1V:iÇOl de 'Elmer-

.
.gêilJCia¡ �02, a.dequada ast,dJ9tênoia a

qu8llllta,s dela neœssdltem.,
'E!Js os lIlomes das :pe.sl!0!IiS que

ultlnniatmlelnlte COIIl!trtblñram com as

suas dãdilvas paira a oompra da
ambu:Jlâ:hcta: de F:rarn.ça: RUIi Fer­
narndo Duarte Perrora, 50 fra.lllcos;
iMam.æ1 Amltón.10 iF1emaII1de:s., 50 flt'run­
COSI; Marlia. .. .A.rnélIi� Perelira, 50

:f.It'aJllICQL'J; J'0aJqtiñm da. .0ml2;. 30 fram­
cos; 'JOOI6 da; ROISa RodrilgilleSl, 30
1T8IIlICos; iMaJIlIuet Correda, 30 illram�
cos; J08Jq1lLim ArIr!llia, 30 fraon:eos;
G:ii1bet1to IiDJã:c1lo Rodrlig'Ues, 40 dTan­
cos; Er1me!JJiJnda lRodrligues, 10 [1ra.lll­

<COSI; Otn1a: lSa!I.l!IIs, ,lO fu'am.�QS; José

da¡ !Rosa FernandeSl, '310$00; Mar­
!llU!el 'Fem:a.IIldes da C. iP'a"1,¡al!llha,
250$00; Nl\lIIlo :Emlsio Pessill!!llha,
400$00; JoS1é Greg6rlo, 50 ilraJIllCos;
João do CMmJO 'P1ereiira,. 500$00;
mJ.�u1Jérto lMateIUIs GOIIlçrullves, 500$;
Josré M8JIlIU:eIl' Casita, 50$00: ,JOIâ)o
Flramcl�o Rdlbeiro, 500$00: Rui, ROI­
dr!¡g1.lJ� '1120$010; EdluaiI'do Rosa Jooa­

q¡uÆmi, 50 :f.Irlllll1C'01S; DiillJmalll,tmo Mar-
1t1IIl1!9 GOIIl.çaHJves, 40 flranlCos; C!lldo
'MeiIlIdes 'e :Maria. Bea1t!ri�. 300$00;
Teodoro rMoiita, '50 IfrllJ!loOOSl; .A:m:IUIr
C� GOIIlça8Jves, 10 Ifrlllllcæ; Arn­
<t.6n!0 Mligluel Oorrel!a, 50 i1rlllll!COOl;
Arn.rtón.lo Get'Vâsio, 10 francas; José

Alg'osti!!!l:hO P1ça:rra, 10 ¡f,raJ!liOOSl;
.AJmamci1o iM:a::r'quelS, 20 �oS1; 'José
Jeronimo Pedro, 50 IfirllllllCos; Ai�­
xaJll¡drlino João �edro, 40 1f1I'8.:llICos;
Beimrnra Sd!l.iv>a 'Madetra, 50 itJrllllliCos;
AIIlJt!6rn.d:o <Eltnd['i.aiIlIo do �, 20
flraJll¡COS; De J��, 20 :f.IrlllllCOlS1; .AJCJr
t6n:lo GaJIl¡de!:as, 50 fr8.lIl.COlS1; J()Isé

Gru:ooretrOi. 50 ¡f,rætcO!SI; rMllIri:a 1idáJll:a
G. dos ISa.iIlIt:os, 10 IfiraJlloos; LeonaI'
JaiImJe, 20 iflra.lll:Cos; Femrun.do Car­
doso FerrelJra,. 25 firaJOOQS; JoaJqlUdim
iBaJIl¡darra, SeJgIU:ra,. 50 Tram.cos;
iEdmtuII1do 'FerreliI'a, '20 fralIlCœ;
F.r8.ltlcisoo AfOlllSQ :A.ntOnio 20 llIra.lll­
cos; JOISé Seigtlora do O." ioo f,rlllll­
eos; Raglérlo SalLlllS, 500$00; Anlt6-
mo Mendes (TOIllia), 3() f:ra.lllC'OIS; JOI­
sé :A.ntónlo Redis Ido Nruscime:nto,
100 ilJrallllCos; J0!IIq1.lJim Pm'e.tra; da
Rosa, 500$00; AiIl1geM:no dos¡ ISantos
P1ll1l"ra., 100 if:t'a.iIl1COiS; MarnoueJ. José
!MM1tilns iSi!llva, 100$00'; UuÆs HooU,
DomiIIlJgos, 20 Ifrarn..cœ; SiIDvina Di819
DomiIIlJgOlS, ·20 ¡frallllCos; Femllilldo
dos MãJI1tlires Pedro, 500$00; JoãO'
NMa Flligueliredo e f!lJttillia;, 500$00;
MllIl1IUel VallenJt::lan\ 100$00; Iil!idio H.

Oa.rdoso, 300$00; JO'ão MaJIlJu:e!1 Fe­
l1iJCiJa.Illo IRosta., 500$00; J0ISIé ROIS'a,
500$00; .AiDJt6ndo SaJ1a.s, 100 Iftran.­
eos; 'BM1baæa R�'betJro,. 200$00; Mar

nue:} Joaqudan PelI'ed.lI'a, aoo$OO; José
iFeilfficljlllllo oRosa, 500$00; .An,tómO'
BaJrtbedJro, 500$00; Correia Femarno­
do., 55 tfraJIllCO'S1; OLiVleira ReiIIllaJ¡dl(),
20 f.ram.cos; José :Pedro Simões de
BrdJto, 30 fivllIIl!cOIS{;' Martia J0Iã0 de

Brlrto., 10 ¡f,raJlllco.s; Ohlllll/tleŒ M!IIria
de BriIbo, lO, tirall1OOS; MwnI¡¡'� oaœ­
veiora Costa, 30 flrancos; oRaUiIJ Tru­

'l'náiso.s:a, 10 fTaIllCos; Jasé V,iœllllte Ro­

drJ¡g11.IJ�'1 MaJrttiírus1, 50 :Brancos; Ma­
nueill JoSlé Mrut1tmSl Xlmern.es, 50

ilra.lllCOSl; Carlos da CorncedçãO' Car­
rei's, 30 ¡f,rlll!lJOOS; MruI'ia Arl&e Cor­

,reia, 25 1irruncos; F1rallllCll'1CO JO'sé
Rœia ToIIiedo" 10 t1rarn:eos; M8Jt'Iia
I.Jtñsa: Rœ:ai Toledo, 20 f.rarncos;
!F1rarn.ciJslca; TOil� 20 1irarnocOIS; !F1ram.­
lCiisioo TOIliE'JOO, 30 !f\rartliCOSl; To1eid'o'
JOISé 10 flraDiCOS; Teodoro Crulw­
mo Fenn.arnodeSl, 10 f1ral!liCOIs; Relll.ato

Ares, ,20 �llJIl,C001; .Amérlico 'Barn..ded:­

,ra, 10 fraJIllCOIs; AIDético ,SaJla:s Ban­

deka, lO fœ'la.lll;COS¡; João :mrarnctsco

lM8Jt'tilllls, 10 flraJIllCOSI; José V. Sail­

gjU'ed.ro, 10 traJlliCOIS; Amltón:lo Gueor­
,r'erLrQ Rlita 100 tra.lllICOS; JoSé Ca­

J.aJI1Ica" 2() f,rÍlllllcoSl; J'QaqudLm lPeorel­

r81, 50 trruncOiSl; J'OaJq!lldm Maded.lra, e

Ellsposa, 50 If)rlllll!cO!51; Joaq;ullrl'a Amé:­
lIIta, 10 .f:ra.ill100S; TorraJd'o Jasé LeaJl

,� :SllIIl!tos 'e 'eIS!P'OISIa" ,30 faJIllCos;
João GonçaJl'V'E!1'1 Viegas" 15 :fJrlllll�

cos; João José Mat1�, 00 iiram.­

ICdS; .Arnlt6nio Gorn.çruliVes VdelgalS, 1'5.

:flra.lllcOiSI.

na Meanarn.:ha: AJbflllo RodlI'ligJUetS
.da Slil.\l'll¡, 100$00; José Oomro Borte-

1110, 24'2$50; A,l'Ill'JIllIIllClo iEstêvãa S'e­

g'IlIt'a. Bea:lIto. 20 ilTlI8JI1COS!; F1raiIl1cIIIsoo

!M�ra, 15 mwcos; Joã'OI .Anltándo

CàmJKj1Ja, 10 ma,reoo; DéM:o Batista,
150$00; João liIdeifonso doo Sarnoto!!!

mstêvJão, 20 ID'3JrlCOIS; MaJrlla Hermi­
ma dos '8ll11lrtos 'IDsil:êvJã'Ol, 10 mar­

cos; GerV'á:sto MllJI'tirnlSl m..<1têv'ã.o, 30

maI'CO'S!; Mruria .dia E. dos SarniOOs,
20 mamcoSI; Mam linês fMamtms Es­

ltêv'ão, 20 1J:IlJ8JrtC00s'; TâJIlj)a doS! Sa.Ill­

:tos BllIl:"reIro, 10 ffiaIlcO\SI; O1ãJUJdlia
Weihe do,_" ISantogi iIDstêvã�, 10 mar­

cos; JruinlI'o dOIs� B!III'l'et'O', lO

marros; F'raJIllCisco CllltaJrfuo dos

S!Iltltos, 500$00; Mama ,EduaI'da
Horta; GuerreiJro, 500$00; IMam
AdelaIDde Hoob, 100$00.
na :1iIlLamda. do SUlL: iJ)aJVid M8Ir­

iblills Gomes:, 5 �ibr1llS. Da 'lin'gtlaJter­
't'8l, JOIalqll.liiJm João M. BaráJo., 300$.
De V:ii1a Rerul de Santo! Arnt6nlo:
.Arnltónib Cardoso Martilll1S1, 200$00 ;
IbaiJLe do EimdJgtr'arn.It�, 1.9:30$00; Ma­
IllUle[ IF, 'Evlllll!get1!,sta, 100$00; M­
mlllllldOi 'MaJSioarelllh8l<;l V�tor, 500$00;
JOISIé M'lllSICllIt"emlhllls Tamdl"lSia, 100$ ;
CoSIta & H€ln.rilque, Lida." 1 000$00;
V11truJ. Goanes Correia, 100 f:rarn..cos.

IOBNAL

I8-ee em

DO A.LGARVE

todD O Algarve

FlJTEBOL.DE SAL�O

Ccm;tlinua a doool'lI'e.r ,oorn, b8JSlt.a.Ill­
te hrdlliho 01 1.° Tome<io ,d€' 'Futebol
de 'SaM01, 'reM[.?)aGão do Grtwpo de
.AJcção CullitIu't'llI� Bemamdo de Pas­
so'! .. Na itllJSle¡ ,preŒlImdln8lr, rus 'e<q'UiJpal�
fiicaram assim e51CailOlllaJdas:
ISérie ;A - iPll[lel8iI'la. kvecndda, 14

ponotos; Os Amiigos, l�; Gas:a. Pa:r­
reiit'a, 9; iIDstOIt'es A.r lSol, 9; Cam.p1-
lilla, 8; Am'âill1dl:o & GaJVIllJOO, 7.

'Sér1!.ie is - Oumeosiana Oat!lltiino,
14 ponil:os; Casa JóiIa,. 13; �ami,
1:2; iF1amrobo, 8; Serrrullhariia BMIto,
8; iMesqudlta, O.

[)lL<'!PIIl1"Jam a Ifase f.iin1lll, a Papela­
ria Arvte:niida, ÜI.IirlJVIeJsIarfia OaJtM'frn.o,
OJ,! 1.Almd,gOIS e a Crusa J61a,. OSI jOJgos
já rea:lizadQS, oferecerrum Os .se-

(OI>'ltC''liUi na 4.· págilna)

Dr. António Belchior
Elpecialiet. dos HOlpitail

Civil d. Lisboa
RINS E VIAS URINÁRIAS
CONSULTAS:

Fara:R. Llthll, &7 .1.·, d.. a,SO bU,sa

Setembro: diu 4, 11,18.21
Portimlo: R. Slrpa !'into, 18, d1l16,30

Aa 19 (a partir d. Agllto)

o melhor sortido Emcontt3im V. Ex.... na (JASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES (OASA DOS

DOCES RIDGION.MS). Rua da. Poria de Portugal, 27 - Telefone 62882 - [Agoe - Remeat8¡g p&l'a todo o Pa.i.9


